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RESUMO 
 

 

A presente dissertação analisa a influência dos sistemas ERP na contabilidade das empresas portu-

guesas, com enfoque no software TOConline. Num contexto em que os sistemas ERP assumem um 

papel estratégico na gestão e automatização de processos, este estudo investiga as mudanças organi-

zacionais, a adaptação dos colaboradores e a eficiência dos processos contabilísticos associados à 

implementação deste tipo de sistemas. 

A metodologia adotada incluiu a aplicação de entrevistas semiestruturadas e de inquéritos por ques-

tionário, cujos resultados das entrevistas sustentaram o estudo de caso com empresas utilizadoras do 

TOConline. As principais conclusões indicam que o sistema contribui para a organização e eficiência 

das operações, sobretudo pela simplificação na gestão de documentos, maior agilidade no cumpri-

mento de obrigações fiscais e pelo facto de ser um ERP nativo na nuvem. Embora a adaptação inicial 

dos colaboradores tenha sido um desafio, registaram-se ganhos significativos de produtividade após 

este período. 

Adicionalmente, verificou-se que a implementação do TOConline não gerou mudanças estruturais 

expressivas nas organizações analisadas, com exceção de casos pontuais, como o da Empresa B, que 

experimentou crescimento positivo.  

O trabalho contribui, assim, para a compreensão dos benefícios e limitações da utilização de sistemas 

ERP na contabilidade, oferecendo uma base de referência para gestores e contabilistas na escolha e 

implementação de soluções ERP. 

 

 

 

Palavras-chave: Sistemas ERP, Contabilidade, ERP TOConline, Empresas Portuguesas, 

Gestão Organizacional. 
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ABSTRACT 
 

This dissertation analyses the influence of ERP systems on the accounting practices of Por-

tuguese companies, with a focus on the TOConline software. In a context where ERP sys-

tems play a strategic role in management and process automation, this study examines or-

ganisational changes, employee adaptation, and the efficiency of accounting processes asso-

ciated with the implementation of such systems. 

 

The adopted methodology included the use of semi-structured interviews and questionnaire 

surveys, with the interview results supporting the case study conducted with companies us-

ing TOConline. The main findings indicate that the system contributes to the organisation 

and efficiency of operations, particularly by simplifying document management, enhancing 

agility in meeting tax obligations, and being a cloud-native ERP. Although the initial adap-

tation of employees posed challenges, significant productivity gains were observed after this 

period. 

 

Furthermore, the implementation of TOConline did not lead to substantial structural changes 

in the analysed organisations, except in specific cases such as Company B, which experi-

enced positive growth.  

This work, therefore, contributes to understanding the benefits and limitations of using ERP 

systems in accounting, providing a reference framework for managers and accountants in 

selecting and implementing ERP solutions. 

 

 

 

Keywords: ERP Systems, Accounting, ERP TOConline, Portuguese companies, Organiza-

tional Management. 

  



VII 
 

AGRADECIMENTOS 
 

 

Ao longo deste percurso, quero expressar minha gratidão a todos que, de forma direta ou 

indireta, ajudaram para a concretização desta dissertação. 

Em primeiro lugar, agradeço à minha mãe, Maria da Luz Gomes Pereira, pelo amor fraternal, 

pela força inabalável e por ser a minha maior inspiração. Sem ti, este sonho não teria sido 

possível. 

Ao Professor Arlindo Dinis, o meu orientador, deixo um agradecimento especial pela orien-

tação sábia, pela paciência e pela disponibilidade incansável ao longo deste percurso. A tua 

confiança nas minhas capacidades e as tuas sugestões precisas foram fundamentais para o 

sucesso deste trabalho. 

Às minhas irmãs, Romine Cleidy Pereira Semedo e Yonise Leidy Pereira Semedo, agradeço 

por estarem sempre presentes, oferecendo-me apoio e carinho em todas as etapas desta ca-

minhada. A vossa amizade e amor fraterno foram essenciais para que nunca perdesse o foco. 

Aos meus colegas do Instituto Politécnico de Tomar, pelo apoio e pelas partilhas que trou-

xeram esta experiência mais rica e marcante.  Agradeço pelos momentos partilhados que 

tornaram este percurso mais leve e enriquecedor. 

Por último, mas não menos importante, agradeço aos meus familiares e amigos, que, com 

palavras de incentivo e gestos de apoio, me ajudaram a alcançar este objetivo. A vossa pre-

sença, ainda que discreta, teve um impacto profundo no meu progresso. 

A todos, deixo o meu sincero agradecimento por estar ao meu lado neste caminho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



VIII 
 

Índice 

 

 
RESUMO ............................................................................................................................. V 

ABSTRACT ........................................................................................................................ VI 

AGRADECIMENTOS ....................................................................................................... VII 

Índice ................................................................................................................................ VIII 

Índice de Figura .................................................................................................................... X 

Índice de Tabela ................................................................................................................... XI 

Lista de Abreviaturas .......................................................................................................... XII 

1. Introdução..................................................................................................................... 13 

1.1. Contextualização do Tema ................................................................................... 13 

1.2. Problema de Investigação .................................................................................... 14 

1.3. Objetivos da Investigação .................................................................................... 14 

1.4. Relevância do Estudo .......................................................................................... 14 

1.5. Estrutura da dissertação ....................................................................................... 15 

2. Revisão da Literatura ................................................................................................... 17 

2.1. Caracterização e Contextualização dos Sistemas ERP ........................................ 17 

2.2. ERP na Nuvem .................................................................................................... 22 

2.2.1. Comparação entre o ERP Convencional e o ERP na Nuvem ...................... 25 

2.2.2. Benefícios e Desafios do ERP na Nuvem.................................................... 27 

2.3. Riscos associados á Implementação de um ERP ................................................. 29 

2.4. Benefícios Associados á Implementação de um ERP ......................................... 33 

2.5. Influência dos ERP de Contabilidade .................................................................. 34 

2.5.1. Influência na Estrutura Organizacional ....................................................... 36 

2.5.2. Influência nos Colaboradores ...................................................................... 37 

2.5.3. Influência nos Processos de Contabilidade ................................................. 38 

2.5.4. Influência na Gestão .................................................................................... 40 

3. Metodologia e Método de Investigação ....................................................................... 41 

3.1. Inquérito por Questionário................................................................................... 41 

3.1.1. Esquema de Questionário ............................................................................ 43 

3.1.2. Pré-teste ....................................................................................................... 44 

3.2. Inquérito por Entrevista ....................................................................................... 45 

3.3. Estudo de Caso .................................................................................................... 47 



IX 
 

4. TOConline .................................................................................................................... 49 

5. Estudo de Casos ........................................................................................................... 51 

5.1. Estudo de Caso Empresa A .................................................................................. 52 

5.2. Estudo de Caso Empresa B .................................................................................. 53 

5.3. Estudo de Caso Empresa C .................................................................................. 56 

6. Inquérito por Questionário ........................................................................................... 58 

6.1. Resultado e Análise das Questões do Inquérito ................................................... 58 

6.2. Resultado e análise das questões do inquérito: somente empresas que utilizam o 

ERP TOConline ............................................................................................................... 63 

7. Síntese dos Resultados ................................................................................................. 71 

7.1. Síntese do Estudo de Casos ................................................................................. 71 

7.1.1. Influência na Estrutura Organizacional ....................................................... 71 

7.1.2. Influência nos Colaboradores ...................................................................... 72 

7.1.3. Influência nos Processos de Contabilidade ................................................. 72 

7.1.4. Influência na Gestão e nos Procedimentos Administrativos ....................... 73 

7.2. Síntese do Inquérito por Questionário ................................................................. 73 

7.2.1. Influência na Estrutura Organizacional ....................................................... 73 

7.2.2. Influência nos Colaboradores ...................................................................... 74 

7.2.3. Influência nos Processos de Contabilidade ................................................. 74 

7.2.4. Influência na Gestão e nos Procedimentos Administrativos ....................... 74 

8. Conclusão ..................................................................................................................... 76 

Referencias bibliográfica ..................................................................................................... 79 

Anexo .................................................................................................................................. 88 

 



X 
 

Índice de Figura 
Figura 1. Evolução do ERP ................................................................................................. 20 

Figura 2. A estrutura ERP do Grupo Garther estendida para geração ERP III .................... 21 

Figura 3. Área de atividade das empresas dos questionados ............................................... 58 

Figura 4. Formação dos participantes questionados ............................................................ 59 

Figura 5. Nível de escolaridade dos questionados ............................................................... 60 

Figura 6. Tempo na função atual dos questionados ............................................................. 60 

Figura 7. Tempo na empresa dos questionados ................................................................... 61 

Figura 8. Uso do ERP TOConline pelos questionados ........................................................ 61 

Figura 9. Interesse pelo uso do ERP TOConline ................................................................. 62 

Figura 10. Avaliação da adaptação das funcionalidades do TOConline as necessidades .... 64 

Figura 11. Facilidade de adaptação ao TOConline .............................................................. 64 

Figura 12. Classificação da integração do TOConline com outros sistemas utilizados ...... 65 

Figura 13. Impacto do TOConline na redução de equívocos e desperdícios ....................... 65 

Figura 14. Frequência de atualização do TOConline avaliado pelos questionados ............ 66 

Figura 15. Tempo para atualização do TOConline após a identificação de erros ............... 66 

Figura 16. Avaliação dos canais de comunicação para reportar erros do TOConline ......... 67 

Figura 17. Nível de formação considerado necessário para utilização do TOConline ........ 68 

Figura 18. Perceção da mais-valia do TOConline para a organizações............................... 68 

  



XI 
 

Índice de Tabela 
 

Tabela 1. Evolução e futuro dos sistemas empresariais ....................................................... 22 

Tabela 2. Modelos de computação na nuvem ...................................................................... 24 

Tabela 3. Comparação entre o ERP tradicional e o ERP na nuvem .................................... 26 

Tabela 4. Benefícios e desafios da adoção do ERP na nuvem ............................................. 28 

Tabela 5. Estudos sobre influencia dos ERP´s .................................................................... 35 

Tabela 6. Resumo sobre resultado dos estudos da influência dos ERP´s ............................ 36 

Tabela 7. Funcionalidade e vantagens do TOConline ......................................................... 50 

Tabela 8. Caraterização das empresas entrevistadas ........................................................... 51 

Tabela 9. Detalhe das entrevistas realizadas ........................................................................ 51 

 

 

  



XII 
 

Lista de Abreviaturas  

 

ERP - Planejamento de Recursos Empresariais 

CRM - Gestão de Relacionamento com o Cliente 

PLM - Gestão do Ciclo de Vida do Produto 

BPM - Gestão de Processos de Negócios 

SOA - Arquitetura Orientada a Serviços 

SaaS - Software como Serviço 

PaaS - Plataforma como Serviço 

MRP - Planejamento de Necessidades de Materiais 

MRP II - Planejamento de Recursos de Fabricação 

IaaS - Infraestrutura como Serviço 

TOC - Técnico Oficial de Contas 

OCC - Ordem dos Contabilistas Certificados 

SIE - Sistema de Informação de Gestão 

Sd - Sem dados 

IC- controlo de stock 

 

 



XIII 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Influência dos Sistemas ERP na Contabilidade 

 

13 
 

 

1. Introdução  

Neste capítulo, é apresentada uma visão geral do estudo, abordando os principais aspetos 

que o fundamentam. São descritos a contextualização do tema no ponto (1.1), o problema de 

investigação no ponto (1.2), os objetivos definidos no ponto (1.3), a relevância do estudo no 

ponto (1.4) e a estrutura da dissertação no ponto (1.5). 

 

1.1. Contextualização do Tema 

No cenário empresarial atual, os sistemas de Enterprise Resource Planning (ERP) têm re-

forçado um papel crucial na integração e automatização de processos de gestão e contabili-

dade. Estas soluções são indispensáveis, não apenas para grandes organizações, mas também 

para pequenas e médias empresas (PME), uma vez que promovem uma gestão mais eficiente 

dos recursos e facilitam uma tomada de decisões estratégicas. Em Portugal, o TOConline, 

software desenvolvido pela Ordem dos Contabilistas Certificados, destaca-se como uma fer-

ramenta amplamente utilizada no setor da contabilidade principalmente pelos escritórios de 

contabilidade de pequenas e médias dimensões, sendo um exemplo relevante de ERP orien-

tado para necessidades específicas. 

A importância do tema vai além do âmbito empresarial, estendendo-se ao meio acadêmico, 

onde os sistemas ERP têm sido simultaneamente objeto de estudo e de aplicação prática. 

Contudo, como indicado por vários autores (Scapens e Jazayeri, 2003; Aernoudts et al., 

2005; Ribeiro e Oliveira, 2009; Granlund, 2011; Gomes, 2013; Santos, 2018), existe uma 

lacuna significativa na literatura científica no que diz respeito à análise da aplicação de sis-

temas ERP na contabilidade, em especial realçado pelo autor Santos (2018) no contexto das 

empresas portuguesas. Além disso, a maioria dos estudos sobre ERP têm-se concentrado em 

grandes empresas e multinacionais (Malhotra e Temponi, 2010), deixando as PME em se-

gundo de lado, apesar da sua importância no tecido económico. 
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1.2. Problema de Investigação 

Esta dissertação procura responder a uma questão fundamental: "De que forma a implemen-

tação de sistemas ERP em empresas portuguesas, com particular abordagem no TOConline, 

influência os processos contabilísticos, a gestão empresarial e o desempenho dos colabora-

dores?”. Este problema visa explorar não apenas os benefícios, mas também os desafios 

associados à implementação de sistemas ERP, proporcionando uma visão clara e prática so-

bre o tema. 

 

1.3. Objetivos da Investigação 

O objetivo central desta investigação é aprofundar o entendimento sobre o impacto da im-

plementação de sistemas ERP na contabilidade. Pretende-se identificar as mudanças na es-

trutura organizacional, nos colaboradores e nos processos de contabilidade proporcionados 

pela adoção um ERP ou de um novo ERP; 

Para alcançar este objetivo, pretende-se: 

• Avaliar a contribuição do ERP para a eficiência operacional e para a adaptação dos 

colaboradores às exigências do mercado; 

• Examinar os principais desafios enfrentados pelas empresas portuguesas na imple-

mentação e utilização deste sistema; 

 

1.4. Relevância do Estudo 

A relevância deste estudo reside em preencher lacunas existentes na literatura sobre os sis-

temas ERP na contabilidade, particularmente no contexto português e com foco no software 

TOConline.  

Este trabalho pretende ser uma mais-valia tanto para investigadores como para empresas. No 

meio acadêmico, fornecerá dados relevantes para futuras investigações e atualização de con-

teúdos de ensino. No meio empresarial, oferecerá uma base sólida para gestores e contabi-

listas que consideram implementar um ERP, ajudando-os a identificar oportunidades e miti-

gar riscos associados ao processo. 
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1.5. Estrutura da dissertação  

A presente dissertação está organizada em oito capítulos, estruturados de forma a proporci-

onar uma leitura clara e lógica, desde a introdução do tema até às conclusões finais. A seguir, 

apresenta-se uma descrição detalhada de cada capítulo: 

Capítulo 1 – Introdução 

O capítulo 1 apresenta a contextualização do tema, o problema de investigação, os objetivos 

do estudo e a sua relevância. Adicionalmente, inclui a descrição da estrutura da dissertação, 

orientando o leitor sobre os tópicos abordados ao longo do trabalho. 

Capítulo 2 - Revisão da Literatura 

Neste capítulo, é realizado um enquadramento teórico sobre os sistemas ERP. São temas 

estratégicos como a caracterização, origem, evolução e estado atual, com destaque para os 

sistemas ERP na nuvem. São também analisados os benefícios e riscos associados à sua 

implementação e à influência específica dos sistemas ERP no contexto da contabilidade. 

Capítulo 3 - Metodologia e Método de Investigação 

O terceiro capítulo detalha a metodologia adotada, incluindo o plano metodológico, as téc-

nicas e os meios utilizados nas recolhas de dados. 

Capítulo 4 - O ERP TOConline 

Este capítulo é dedicado ao software TOConline, apresentando a sua contextualização, prin-

cipais funcionalidades e as vantagens associadas ao sistema. 

Capítulo 5 - Estudos de Caso 

No quinto capítulo, são apresentados três estudos de caso desenvolvidos com base em entre-

vistas. Estes estudos exploram a implementação e utilização do ERP TOConline nas empre-

sas comprovadas, com ênfase na sua influência nos colaboradores e nas práticas organizaci-

onais. 
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Capítulo 6 - Resultados do Inquérito por Questionário 

Neste capítulo, são apresentados os resultados obtidos através do inquérito por questionário. 

A análise é organizada por questões, permitindo uma interpretação detalhada e estruturada 

das respostas dos participantes. 

Capítulo 7 - Síntese dos Resultados 

O sétimo capítulo integra e sintetiza os resultados provenientes das diferentes abordagens 

metodológicas utilizadas, destacando os principais contributos do estudo e comparando as 

conclusões adquiridas com a literatura existente. 

Capítulo 8 – Conclusões 

O último capítulo apresenta as conclusões do estudo, respondendo à questão de investigação, 

destacando os contributos alcançados, identificando as limitações do trabalho e propondo 

recomendações para futuras pesquisas. 
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2. Revisão da Literatura 

2.1. Caracterização e Contextualização dos Sistemas ERP 

 

Caraterização   

Enterprise Resource Planning (ERP), em português "sistemas de planeamento de recursos 

empresariais", é um sistema integrado utilizado para planejar os recursos da empresa, ou 

seja, integra todos os dados e processos de uma organização num único sistema, permitindo 

assim a automatização e o armazenamento de todas as informações de negócio. (Honssain, 

Patrick & Rashid, 2002). 

Sistemas de planeamento de recursos empresariais (ERP) ou sistemas empresariais são sis-

temas de software para gestão de negócios, abrangendo módulos que suportam áreas funci-

onais como planeamento, fabricação, vendas, marketing, distribuição, contabilidade, finan-

ças, gestão de recursos humanos, gestão de projetos, gestão de stock, serviço e manutenção, 

transporte e e-business. (Hossain, Patrick, 2002). 

Segundo a American Production and Inventory Control Society (2001), citada por Hossain 

e Patrick (2002), os sistemas ERP são definidos como “um sistema de informação orientado 

à contabilidade para identificar e planear os recursos de toda a empresa necessários para 

receber, fabricar, enviar e contabilizar pedidos de clientes” e como “um método para o 

planeamento e controlo efetivo de todos os recursos necessários para receber, fabricar, en-

viar e contabilizar pedidos de clientes numa empresa de fabricação, distribuição ou servi-

ços”. 

Os sistemas ERP compreendem um pacote de software comercial que promete a integração 

perfeita de todas as informações que circulam na empresa, incluindo a cadeia de abasteci-

mento e as informações dos clientes Davenport (1998). 

Tadjer (1998) define o ERP como um sistema baseado num banco de dados, com uma apli-

cação e uma plataforma unificada para toda a organização.  
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Segundo O'Leary (2001), os sistemas ERP são sistemas informáticos projetados para pro-

cessar as transações de uma organização e facilitar o planeamento, a produção e a resposta 

ao cliente de forma integrada e em tempo real. 

A arquitetura do software facilita a integração transparente dos módulos, proporcionando 

um fluxo de informações entre todas as funções da empresa de forma consistentemente vi-

sível. A computação organizacional com ERPs permite que as empresas implementem um 

único sistema integrado, melhorando ou realizando a reengenharia dos seus sistemas de in-

formação herdados, na sua maioria incompatíveis (Hossain, Patrick, & Rashid, 2002). 

Os ERPs abrangem áreas bem conhecidas, como planeamento e controlo de produção, gestão 

de stock e sistemas de controlo e execução de fabricação. No entanto, também os processos 

de negócios noutras áreas passaram a fazer parte dos sistemas ERP nos últimos dez a quinze 

anos. Essas áreas incluem controlo de qualidade, finanças, recursos humanos, desenvolvi-

mento de produtos, marketing, vendas, compras, entre outras (Wortmann, 1998). 

 

Origem e Evolução e Atualidade  

Os sistemas de planeamento de recursos empresariais (ERP) ou ERP/I surgiram no final da 

década de 1980 e no início da década de 1990, integrando bases de dados das funções ope-

racionais de negócio no back office e incluindo suporte aos recursos humanos, à gestão de 

recursos humanos e à gestão de qualidade (Romero e Verdanat, 2016). 

Esses softwares surgiram com base na tecnologia e fundamentos dos MRP (Planejamento 

de Necessidades de Materiais) e MRP II (Planejamento de Recursos de Fabricação). Os 

ERPs foram desenvolvidos com o objetivo de atender grandes empresas e organizações, ou 

seja, clientes em mercados mais complexos. Quando apareceram no mercado, os ERPs apre-

sentavam-se como sistemas complexos, robustos e poderosos, soluções prontas a usar, o que 

chamava a atenção dos empresários das grandes empresas. Dez anos após a sua introdução, 

no final da década de 1990, as empresas tiveram de reestruturar os seus processos de negó-

cios para acomodar a lógica dos módulos de software, realizando o fluxo de dados em toda 

a organização (Hossain, Patrick e Rashid,2002). 

Segundo Moller (2004), a história dos SIE começou com a introdução dos computadores na 

indústria, usando os seus recursos de computação e armazenamento para automatizar tarefas 
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manuais e substituir sistemas baseados em papel, como a escrituração contabilística em for-

mato digital. 

De acordo com o mesmo autor, a primeira geração de SIE (Sistema de Informação de Gestão) 

consistia principalmente em sistemas intensivos de processamento de dados (por exemplo, 

dados de recursos humanos, dados contabilísticos, dados financeiros, faturação…), e gradu-

almente, à medida que a sofisticação dos computadores, das redes informáticas e dos siste-

mas de bases de dados aumentava, os SIE começaram a assumir um papel mais ativo no 

apoio aos processos de negócio, aos fluxos de informação, na elaboração de relatórios e na 

análise de dados nas organizações. 

A evolução dos sistemas ERP acompanhou de perto os grandes desenvolvimentos na área de 

hardware e sistemas de softwares de computadores. Durante a década de 1960, a maioria das 

organizações projetou, desenvolveu e implementou sistemas centralizados, sistemas de com-

putação principalmente automatizando seus sistemas de IC (controlo de stock ). Eram siste-

mas legados baseados em linguagem de programação como COBOL, ALGOL e FORTRAN. 

(Hossain, Patrick e Rashid 2002). 

Já na década de 2000, as soluções ERP ultrapassaram as fronteiras empresariais e evoluíram 

para o ERP II, apoiando as pequenas empresas (também referidas como "empresas alarga-

das", termo utilizado pelo autor da citação) e permitindo a colaboração dentro das organiza-

ções, abrangendo funções comerciais como fornecimento, design e engenharia. (Moller, 

2004). 

Atualmente, o ERP III visa criar uma "empresa sem fronteiras", apoiando a colaboração 

tanto dentro das funções empresariais da empresa como ao longo das cadeias de abasteci-

mento, incluindo os clientes e o lado das vendas do mercado (Hurbean, 2014). 

De acordo com Moller (2004), o ERP II, também conhecido como ERP I estendido, oferece 

os seguintes módulos para a web: comércio eletrónico, incluindo catálogo eletrónico, com-

pras online, estado do pedido, e-procurement (aprovisionamento eletrónico), automatização 

da função comercial, desde o estado online do pedido, aviso de envio, pagamento e faturação 

eletrónica, até à gestão da cadeia de fornecimento (SCM). 

O ERP II, por vezes, está relacionado com a extensão da funcionalidade dos sistemas ERP I 

para integração com a internet. Outras vezes, o conceito de ERP II consiste em módulos que 
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permitem ao titular do ERP II conectar-se com alguns parceiros dentro de uma cadeia de 

abastecimento. O conceito de ERP III estende o ERP I e o ERP II na direção da construção 

de novas funcionalidades para integração entre empresas de manufatura, seus parceiros e 

clientes (Vasiley, 2013). 

À medida que a tecnologia continuou a avançar e a expandir horizontes, as organizações 

procuraram alargar a funcionalidade dos seus sistemas ERP. A indústria ERP compreendeu 

essas necessidades e começou a assimilar novas tecnologias, de forma a evoluir os seus pro-

dutos (Hurbean, 2014). Na Figura 1, é apresentada uma ilustração sugestiva da evolução dos 

ERPs. 

 

Figura 1. Evolução do ERP  

Fonte: Adaptado de Hurben (2014) 

 

Na Figura nº 2, estão referenciadas as mudanças e transformações desde o seu surgimento, 

em termos de papel, domínio, função, processador, arquitetura e dados, conforme a estrutura 

de Gartner (2000). 
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Figura 2. A estrutura ERP do Grupo Garther estendida para geração ERP III  

Fonte: Adaptado de Hurben (2014)  

Os sistemas ERP estão atualmente amplamente presentes nas grandes empresas, e a decisão 

tomada pelos fornecedores é adaptá-los às pequenas e médias empresas (PMEs). Esta mi-

gração acarreta várias consequências, que devem ser apresentadas com base na compreensão 

da história, da evolução dos sistemas ERP e das suas arquiteturas atuais (Hossain, Patrick e 

Rashid, 2002), De acordo com Hossain, Patrick e Rashid (2002), o grande crescimento do 

poder de computação e da internet apresenta, cada vez mais, desafios para os fornecedores 

de ERP. 
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Os principais fornecedores são representantes de certas indústrias predominantes num mer-

cado comum, nomeadamente o das grandes empresas. Neste contexto, ainda existem opor-

tunidades para o surgimento de novos fornecedores de ERP, bem como uma oportunidade 

para que pequenas empresas possam aproveitar e oferecer sistemas mais simples. Estas em-

presas acabarão por assumir a liderança no mercado de software ERP, uma vez que os gran-

des sistemas não conseguirão gerar o fluxo de rendimento contínuo que sistemas menores, 

robustos e fáceis de utilizar, podem alcançar. Os futuros fornecedores de bons sistemas de 

software irão captar grandes mercados de pequenas empresas, proporcionando um fluxo de 

rendimento mais sustentável. (Hossain, Patrick e Rashid, 2002) 

A Figura 3 resume todos os passos importantes na evolução dos sistemas de informação 

empresarial. 

 

 1980 1990 2000 2010 2020 

Pacote de Soft-

ware 

 

Computador 

Central 

Servidor Cli-

ente 

Baseado na 

Web 

Conectado 

à Nuvem 

Baseado 

em Utili-

tário 

Implementação Local Local Hospedado Híbrido 
Nuvem 

 

ERP Bastidores Área de Traba-

lho 

Computador 

Portátil 

Móvel PaaS 

Meta Automatização 

de Dados 

Automatização 

de Processos 

Integração 

de Processos 

Integração 

Empresarial 

Integração 

de Dados 

 

Tabela 1. Evolução e futuro dos sistemas empresariais  

Fonte: adptado de Hurben (2014) 

 

 

2.2. ERP na Nuvem  

O termo "TOC" é uma abreviação comum de "Técnico Oficial de Contas", uma designação 

anteriormente usada em Portugal para profissionais certificados na área da contabilidade. 

Desde 2015, esta nomenclatura foi substituída por "Contabilista Certificado (CC)", 
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refletindo a modernização e o alinhamento da profissão com padrões internacionais. A adi-

ção de "online" indica que o serviço ou plataforma está disponível via internet, facilitando o 

acesso e a gestão remota das funções contabilísticas, sendo assim considerado um ERP na 

nuvem, acessível através de um navegador web. 

 

Utzig et al. (2013) descrevem os diversos tipos de sistemas ERP disponíveis no mercado: 

• Solução 1: instalada localmente. 

• Solução 2: gerida off-site, com a plataforma instalada nos utilizadores. 

• Solução 3: recentemente apresentada, é distribuída via Cloud, com acesso dos utili-

zadores através de navegador web. Esta será a que será estudada nesta dissertação, 

sendo o ERP objeto de estudo. 

 

Cloud ERP ou ERP na nuvem, em português, é uma combinação de Cloud Computing e 

ERP. De acordo com Ogunrinde e YY (2014), trata-se de um software ERP implantado numa 

nuvem, concebido com recurso a tecnologias de equilíbrio de carga e virtualização. O equi-

líbrio de carga refere-se à distribuição eficiente do tráfego ou das infraestruturas de proces-

samento entre vários servidores, garantindo que nenhum servidor fique sobrecarregado e que 

os recursos sejam utilizados de forma otimizada. Já a virtualização permite a criação de am-

bientes digitais para maximizar o uso dos recursos financeiros disponíveis., o que permite a 

implantação de aplicações em vários servidores e recursos de bases de dados. ERP na nuvem 

é um termo utilizado para designar ERPs desenvolvidos e oferecidos através da tecnologia 

de computação na nuvem (Inoue e Okano, 2017). 

A computação na nuvem, também conhecida como Cloud Computing, constitui um modelo 

inovador que possibilita aos utilizadores finais o acesso a uma ampla variedade de aplicações 

e serviços a partir de qualquer local e plataforma, desde que disponível de um dispositivo 

conectado à "nuvem" (Silver, 2010). 

 Segundo (Inoue e Okano, 2017) a computação na nuvem pode ser renovada com base em 

três modelos principais de serviços amplamente disponibilizados: Infraestrutura como Ser-

viço (IaaS), Plataforma como Serviço (PaaS) e Software como Serviço (SaaS). A Figura 4, 
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a seguir, apresenta comparativamente os três modelos de serviços, destacando os recursos 

geridos pelo fornecedor e pelo utilizador (Inoue e Okano, 2017). 
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Sistema Operativo 

Virtualização Virtualização Virtualização 

Servidores Servidores Servidores 

Armazenamento Armazenamento Armazenamento 

Rede de Dados Rede de Dados Rede de Dados 

Centros de Dados Centros de Dados Centros de Dados 

         Tabela 2. Modelos de computação na nuvem 

         Fonte: adaptado de Costa, Barbosa e Silva (2017) 

 

Para uma melhor compreensão do ambiente específico para o ERP na nuvem, seguem-se 

breves explicações sobre os principais modelos de serviços na nuvem: 

SaaS (Software como Serviço): proporciona ao utilizador a capacidade de utilizar uma apli-

cação que está a ser executada na infraestrutura da nuvem. A aplicação pode ser acedida por 

vários clientes através de um navegador ou de uma interface de programação (Mell; Grance, 

2011). Trata-se de um serviço que substitui o uso tradicional de software instalado local-

mente, com atualizações realizadas através de pacotes. Esta é a aplicação na nuvem mais 

madura e comum no mercado (Gupta e al., 2013). 

PaaS (Plataforma como Serviço): oferece ao utilizador a capacidade de implantar uma 

aplicação que seja desenvolvida ou adquirida e que funcione na infraestrutura da nuvem, 

utilizando os recursos de programação fornecidos pelo fornecedor (Mell; Grance, 2011). 
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Este modelo elimina a necessidade de adquirir licenças de software para plataformas, como 

Sistemas Operativos, Bases de Dados e outras ferramentas (Gupta e al., 2013). 

IaaS (Infraestrutura como Serviço): proporciona ao utilizador a capacidade de provisionar 

processamento, armazenamento, redes e outros recursos de computação fundamentais, per-

mitindo que o consumidor implemente e execute software, incluindo sistemas operativos e 

aplicações (Mell e Grance, 2011). Refere-se à parte dos recursos físicos, como servidores, 

dispositivos de armazenamento e comunicação de rede (Gupta e al., 2013). 

 

2.2.1. Comparação entre o ERP Convencional e o ERP na 

Nuvem 

ERP Convencional 

O ERP convencional é instalado e gerido diretamente nas instalações da organização. Este 

modelo garante maior controlo sobre os dados, uma vez que todo o sistema permanece no 

ambiente interno da empresa. Segundo Gupta e Misra (2016), uma das principais vantagens 

do ERP on-premise é a segurança, pois as organizações mantêm controlo total sobre os ser-

vidores e a infraestrutura. No entanto, este tipo de sistema exige altos custos iniciais de aqui-

sição, infraestrutura e manutenção (Ali & Miller, 2017). 

A flexibilidade para customização é outro fator frequentemente destacado. De acordo com 

Aït-Lahcen et al. (2020), sistemas on-premise oferecem maior capacidade de adaptação às 

necessidades específicas do negócio. Contudo, essa customização também pode levar a de-

safios, como a dificuldade em aplicar atualizações do sistema e a dependência de equipas 

internas para suporte técnico. 

ERP na Nuvem 

Os sistemas ERP na nuvem têm ganho destaque pela sua escalabilidade e acessibilidade. 

Diferentemente do modelo convencional, este sistema é fornecido como um serviço (SaaS) 

e acedido via internet. De acordo com Rödder et al. (2018), uma das principais vantagens do 

ERP na nuvem é o custo inicial reduzido, uma vez que as empresas não necessitam investir 

em infraestrutura física. Além disso, as atualizações são realizadas automaticamente pelos 

fornecedores, o que reduz o esforço operacional da organização. 
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A mobilidade também é um diferencial significativo, permitindo o acesso aos dados em 

tempo real de qualquer local. Segundo Ram et al. (2020), esta característica tem impulsio-

nado a adoção de ERPs na nuvem por empresas que operam em diferentes localizações ou 

que necessitam de soluções rápidas para trabalho remoto. 

 

Comparação entre o ERP Tradicional e o ERP na Nuvem 

ERP tradicional ERP na nuvem 

Hardware e licença de utilizador obrigatória Gestão pelo fornecedor 

Implementação na infraestrutura da empresa Instalação em máquinas clientes 

Solicite formação para manter os pacotes Não requer formação 

Atualização e depuração difíceis A atualização pode ser realizada sem afetar os 

serviços 

Implementação demorada Implementação fácil, com a possibilidade de 

mudanças rápidas 

Não permite a mudança de fornecedor A mudança não depende do fornecedor 

Necessidade de manutenção geral Mudança de foco para as principais competên-

cias 

Funcionalidade rica e requisitos de back office 

satisfeitos 

Não suporta requisitos completos de back of-

fice 

Acessibilidade pouco flexível Acessibilidade e funcionalidade aprimoradas 

Compatibilidade com personalização e integra-

ção 

A integração baseada no fornecedor torna-se 

difícil 

Alto nível de segurança e confiabilidade Complexidade na garantia de segurança e con-

fidencialidade 

Dados e padrões ambientais podem ser facil-

mente cumpridos; 

Manter o padrão especificado é complicado 

Não depende do desempenho da rede Depende totalmente do desempenho da rede 

A recuperação do sistema e gestão de desastres 

é difícil 

A recuperação do sistema e dos dados é possí-

vel 

Tabela 3. Comparação entre o ERP tradicional e o ERP na nuvem 

Fonte: adaptado Júnior e Santos,2017, segundo Navaneethakrishnan,2013 
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2.2.2. Benefícios e Desafios do ERP na Nuvem 

 

Benefícios da Migração para o ERP na Nuvem 

A adoção de sistemas ERP na nuvem tem vindo a ganhar destaque devido às suas vantagens 

económicas e operacionais. Uma das principais vantagens é a redução dos custos iniciais de 

implementação, uma vez que a solução na nuvem elimina a necessidade de investimento em 

hardware e infraestrutura local (Aït-Lahcen et al., 2020; Gupta & Misra, 2016). Também, a 

escalabilidade do ERP na nuvem permite às organizações ajustar os recursos à medida que 

as suas necessidades evoluem, promovendo maior flexibilidade operacional (Rödder et al., 

2018). 

Outro benefício significativo é a melhoria na colaboração entre departamentos e na mobili-

dade dos colaboradores. Como destacado por Ram et al. (2020), o acesso remoto ao sistema 

em qualquer lugar e dispositivo permite uma maior integração das equipas, contribuindo 

para a produtividade e eficiência dos processos empresariais. Ademais, a atualização auto-

mática do software garante que a organização esteja sempre a utilizar as versões mais recen-

tes do sistema, minimizando interrupções e reduzindo os riscos associados a vulnerabilida-

des de segurança (Aït-Lahcen et al., 2020). 

Desafios na Migração e Implementação do ERP na Nuvem 

Apesar dos benefícios, a migração para um ERP na nuvem também apresenta desafios que 

podem impactar significativamente o sucesso da sua implementação. Um dos principais de-

safios é a resistência à mudança por parte dos colaboradores, que podem ter dificuldades em 

adaptar-se às novas tecnologias e processos (Ali & Miller, 2017; Gupta & Misra, 2016). Aït-

Lahcen et al. (2020) argumentam que esta resistência pode ser mitigada através de programas 

eficazes de formação e envolvimento dos utilizadores no processo de transição. 

Outro obstáculo importante é a preocupação com a segurança e a privacidade dos dados na 

nuvem. Segundo Rödder et al. (2018), as empresas manifestam receio quanto à vulnerabili-

dade dos dados sensíveis em sistemas baseados na nuvem. Para enfrentar este desafio, é 

essencial selecionar fornecedores confiáveis que ofereçam soluções robustas de segurança e 

conformidade com as normas de proteção de dados. 
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Além disso, a integração do ERP na nuvem com os sistemas legados pode revelar-se com-

plexa e morosa. Ram et al. (2020) destacam que a falta de compatibilidade entre sistemas 

pode levar a custos adicionais e a atrasos no cronograma de implementação. Assim, é crucial 

realizar uma avaliação detalhada dos sistemas existentes antes de iniciar a migração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Benefícios e Desafios da Adoção do ERP na Nuvem  

Benefícios  Desafios  

Baixo custo inicial e operacional Despesas com assinatura 

Rápida Implementação e atualização Custos adicionais 

Escalabilidade Riscos de segurança 

Foco nas competências essenciais e padroni-

zação do trabalho Riscos de desempenho 

Tecnologia avançada Riscos estratégicos 

Integração facilitada com serviços na nuvem Riscos de conformidade 

Disponibilidade e recuperação de desastres Sensibilidade da informação 

Transparência de custos Controlo 

Padrões de Segurança 

Redução de conhecimento técnico e competências de 

TI 

Acesso rápido a dados críticos e aumento da 

velocidade de resposta Escolha entre sistemas ERP na nuvem 

Aumento da produtividade Migração entre servidores de serviços na nuvem 

Eficiência na tomada de decisões pela gestão Conhecimento sobre nuvem 

Eliminação de acessos não autorizados Desafios organizacionais 

Melhoria no relacionamento com o cliente Problemas com o nível de serviço 

Redução da complexidade dos negócios Limitações de funcionalidade e personalização 
 

       Tabela 4. Benefícios e desafios da adoção do ERP na nuvem 

       Fonte: adaptado de Júnior e Santos(2017) segundo Navaneethakrishnan (2013). 
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2.3. Riscos associados á Implementação de um ERP 

 

A implementação de um sistema ERP (Enterprise Resource Planning) numa organização é 

uma tarefa complexa e envolve diversos riscos que podem comprometer o sucesso do pro-

jeto. É crucial identificar e mitigar esses riscos para garantir que o sistema seja implementado 

de forma eficaz e traga os benefícios esperados. Abaixo, são apresentados alguns dos prin-

cipais riscos associados à implementação de um ERP.  

1. Risco de Resistência à Mudança 

Conforme o Open Source Integrators (2024) uma empresa especializada em soluções em-

presariais de código aberto e integração de sistemas, a resistência à mudança é uma resposta 

natural, e a implementação de ERP não é exceção. Os colaboradores podem resistir ao novo 

sistema por receio de perder o emprego, pela falta de compreensão ou por ceticismo em 

relação aos benefícios da mudança. É essencial que as organizações abordem essas preocu-

pações de forma proativa, fornecendo formação abrangente e comunicando os benefícios e 

o valor a longo prazo do sistema ERP para mitigar a resistência. 

Segundo Fernandes (2022), o cenário ideal seria que todos os colaboradores aceitassem a 

implementação de um ERP como uma mais-valia; no entanto, isso nem sempre ocorre, es-

pecialmente com colaboradores que utilizam o mesmo sistema há mais de 10 anos. Estes 

profissionais podem estar tão habituados que alterações nos seus hábitos poderiam compro-

meter a execução das tarefas diárias. 

Ainda de acordo com Fernandes (2022), os colaboradores que melhor conhecem o negócio 

e executam bem as suas tarefas podem, paradoxalmente, tornar-se o maior obstáculo à im-

plementação de novos sistemas, pois muitas vezes apresentam razões para considerar que o 

software não funcionará, com base no seu profundo conhecimento do negócio. 

2. Risco de Formação Insuficiente 

Fernandes (2022) refere que a falta de formação dos utilizadores é um dos riscos mais co-

muns na implementação de ERP, pois está diretamente relacionado com o investimento em 

formação e requalificação dos colaboradores. Com prazos de implementação geralmente 

apertados, raramente há tempo suficiente para formar a maioria dos utilizadores e dotá-los 

das habilidades necessárias para um desempenho satisfatório. 



Influência dos Sistemas ERP na Contabilidade 

 

30 
 

3. Falta de Capacidade para Recrutar e Reter Recursos Qualificados 

Este risco refere-se, segundo Fernandes (2022), à dificuldade das empresas em recrutar e 

reter consultores especializados em ERP, dado que a procura por recursos qualificados no 

mercado é superior à oferta. Essa situação torna-se especialmente evidente em relação aos 

implementadores de grandes fornecedores, como o SAP, cuja escassez representa um risco 

significativo para a concretização dos projetos. 

4. Risco de Seleção Incorreta de Fornecedores 

O Open Source Integrators (2024) sublinha que o processo de seleção de fornecedores é um 

elemento crucial para mitigar os riscos na implementação de ERP. Avaliar potenciais forne-

cedores com base em critérios como experiência, reputação, conhecimento do setor, estabi-

lidade financeira e adequação das soluções ERP à organização é essencial para assegurar a 

funcionalidade necessária, suporte confiável e uma parceria a longo prazo. 

5. Risco de Formação e Conhecimento Inadequados 

Conforme salientado pelo Open Source Integrators (2024), a formação e o conhecimento 

insuficientes limitam o sucesso da implementação de um ERP, pois, sem formação ade-

quada, os utilizadores podem ter dificuldades de adaptação, o que leva à queda na produti-

vidade e ao aumento de erros. Assim, programas de formação completos, com prática e su-

porte contínuo, são essenciais para uma transição suave. 

Fernandes (2022) também observa que o apoio dos gestores é fundamental para o sucesso 

do projeto, embora seja difícil que possam dedicar tempo suficiente para testes-piloto ou 

para auxiliar na formação de outros utilizadores. O autor ainda destaca que a falta de dispo-

nibilidade dos utilizadores-chave, ou key users, geralmente os que administram o negócio, 

pode comprometer o projeto. 

Segundo o Open Source Integrators (2024), uma formação adequada ajuda também a reduzir 

a resistência à mudança, já descrita anteriormente no ponto 1. 

 

6. Falhas de Orçamento 
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Conforme o Open Source Integrators (2024), os projetos de ERP envolvem frequentemente 

investimentos financeiros significativos, sendo os excessos orçamentais um risco comum. 

Entre os fatores que contribuem para os falhas de orçamento estão a subestimação dos custos, 

má gestão de custos, variações de escopo e despesas imprevistas podem, na ausência de uma 

gestão eficaz do orçamento, comprometer o sucesso da implementação. 

7. Problemas Técnicos 

Open Source Integrators (2024) destaca que um dos principais riscos na implementação do 

ERP envolve problemas técnicos, tais como incompatibilidades de software, dificuldades na 

migração de dados e problemas de desempenho do sistema. Esses problemas podem provo-

car atrasos e até mesmo o fracasso do projeto, caso não sejam devidamente solucionados. 

Como exemplo, Open Source Integrators (2024) descreve problemas de compatibilidade que 

surgem quando o ERP não é totalmente compatível com os aplicativos existentes, resultando 

em inconsistências de dados e falhas de integração. Para mitigar esse risco, a recomendação 

é realizar testes de compatibilidade antes da implementação e aplicar todas as atualizações 

necessárias. 

Além disso, Open Source Integrators (2024) aponta que a migração de dados de sistemas 

antigos para o novo ERP é outro desafio técnico comum, sendo um processo complexo que 

requer uma estratégia abrangente de migração, com limpeza e validação de dados. 

O autor acrescenta que as dificuldades de integração com sistemas como CRM, SCM e sis-

temas financeiros exigem planeamento cuidadoso para assegurar um fluxo de dados uni-

forme e processos sincronizados. Problemas de desempenho, como lentidão ou falhas fre-

quentes, também representam um risco que pode ser mitigado com testes extensivos de de-

sempenho e ajustes na configuração do sistema. 

8. Risco de Falhas no Desenho da Solução 

Segundo Fernandes (2022), há uma forte tendência de adaptar o novo ERP ao processo atual, 

mas o mais adequado seria redesenhar os processos para melhor se adequarem ao novo sis-

tema. O autor observa que esta adaptação pode ser dispendiosa e demorada, apresentando 

desafios em termos de tempo e custo para a organização. 
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Exemplos Práticos de Falhas na Implementação de ERP: 

 

O número crescente de relatos sobre projetos com falhas ou fora de controlo deve levar os 

gestores a uma reflexão cuidadosa. Um exemplo disso é o caso da Drogaria FoxMeyer, que 

argumentou que o seu sistema ERP contribuiu para a sua falência. Outro caso notável é o da 

Mobil Europe, que investiu centenas de milhões de dólares num sistema ERP que teve de 

abandonar após a oposição de um parceiro numa fusão. Da mesma forma, a Dell Computer 

descobriu que o seu sistema ERP não se adequava ao seu novo modelo de gestão descentra-

lizada, e a Applied Materials desistiu da sua implementação devido à sobrecarga causada 

pelas mudanças organizacionais envolvidas. A Dow Chemical gastou sete anos e quase meio 

bilião de dólares na implementação de um sistema baseado em mainframe, mas acabou por 

optar por uma versão cliente-servidor (Davenport, 1998). 

Parte da culpa por estes desastres está nos enormes desafios técnicos envolvidos na imple-

mentação de sistemas empresariais. Estes sistemas são soluções de software altamente com-

plexas, que exigem grandes investimentos de capital, tempo e experiência. Contudo, apesar 

de os desafios técnicos serem consideráveis, não são a principal causa do fracasso destes 

sistemas. O problema maior reside nas questões empresariais, uma vez que muitas empresas 

não conseguem conciliar as exigências tecnológicas dos sistemas com as suas necessidades 

comerciais (Davenport, 1998). 

Um sistema ERP, devido à sua natureza, estabelece a sua própria lógica na estratégia, orga-

nização e cultura de uma empresa. Ele direciona a organização para uma integração total, 

mesmo quando algum nível de segregação entre as unidades de negócio poderia ser benéfico. 

Além disso, tende a promover processos genéricos, mesmo quando processos personalizados 

poderiam constituir uma vantagem competitiva. Se uma empresa instalar um ERP sem uma 

compreensão clara das implicações para o negócio, o sonho da integração pode rapidamente 

tornar-se num pesadelo. A lógica do sistema pode entrar em conflito com a lógica do negócio, 

resultando no fracasso da implementação, no desperdício de grandes somas de dinheiro, ou 

até na perda de fontes importantes de vantagem competitiva, comprometendo a saúde da 

empresa (Davenport, 1998). 

Davenport (1998) menciona ainda um estudo conduzido por Alberton, Limongi e Krueger 

(2004), que relata o caso de uma empresa que, após a implementação de um novo sistema 

ERP de contabilidade, foi forçada a abandoná-lo logo no início devido a problemas técnicos 
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e operacionais. O estudo sublinha que a simples implementação de um sistema sem um pla-

neamento adequado e sem uma análise detalhada dos fornecedores disponíveis pode não 

contribuir para a melhoria dos processos organizacionais. Pelo contrário, uma má implemen-

tação pode resultar em prejuízos consideráveis para a empresa. 

 

2.4. Benefícios Associados á Implementação de um ERP 
 

São vários benefícios associados à implementação de um ERP, conforme evidenciado nos 

sites das empresas fornecedoras desses sistemas. Contudo, o mais importante é encontrar um 

ERP que se adeque ao tipo de empresa em questão. Em Portugal, segundo o Sistema de 

Normalização Contabilística (SNC) e a Autoridade Tributária (AT), é obrigado que as em-

presas mantenham registos contabilísticos adequados e sigam as normas fiscais e legais, ga-

rantindo o cumprimento e a eficiência no tratamento dos dados contabilísticos. Abaixo, são 

apresentados alguns dos benefícios gerais da implementação de dados contabilísticos um 

ERP de contabilidade. 

De acordo com Davenport (1998), um sistema ERP agiliza os fluxos de dados de uma em-

presa, proporcionando à gestão acesso direto a uma vasta quantidade de informações opera-

cionais em tempo real. Para muitas empresas, esses benefícios se traduzem em ganhos subs-

tanciais de produtividade e rapidez. 

A importância dos sistemas ERP na prática tem vindo a crescer rapidamente. Em cada setor 

da indústria, existem inúmeras empresas no processo de implementação destes sistemas, ou 

que demonstram a previsão de desenvolvimento de funcionalidades padrão para diferentes 

empresas e ramos industriais Wortmann (1998). 

A utilização de um sistema ERP padrão permite que as empresas integrem processos logís-

ticos e de negócios, especialmente no que se refere a fluxos de materiais (Vasilev, 2013). 

Os sistemas ERP oferecem uma forma eficiente de planear e gerir os recursos de uma em-

presa, integrando informações e processos em todas as áreas funcionais e para além dos 

limites organizacionais (Buonanno, Faveiro, Pigni & Ravarini, 2005; Laukkanen, Sarpola & 

Hallikainen, 2007, citado por Johansson & Ruivo, 2013). Entre os benefícios de adotar um 

ERP incluem-se, por exemplo, a redução de custos, o melhor atendimento ao cliente, o au-

mento da produtividade, a melhoria da qualidade, a gestão mais eficiente dos recursos, o 



Influência dos Sistemas ERP na Contabilidade 

 

34 
 

aperfeiçoamento do planeamento e a tomada de decisão, bem como o fortalecimento da or-

ganização (Laukkanen, Sarpola & Hallikainen, 2007, citado por Johansson & Ruivo, 2013). 

 

 

2.5. Influência dos ERP de Contabilidade  
 

O ponto 2.5. explora a influência dos sistemas de planeamento de recursos empresariais 

(ERP) na contabilidade, com foco nos impactos que estes sistemas exercem nas organiza-

ções. A análise apresentada baseia-se em seis trabalhos acadêmicos que investigaram de de-

ferentes formas e em deferentes aspetos relacionados com a implementação de sistemas ERP 

em empresas de diversos setores e contextos. 

As implementações de sistemas ERP mais bem-sucedidas estão tipicamente associadas a 

mudanças significativas nas funções dos colaboradores, na estrutura organizacional e na re-

engenharia de processos. Tais mudanças resultam em melhorias na estabilização ou redução 

dos custos administrativos e na qualidade e disponibilidade da informação (Santos, 2018). 
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Estudo  Objetivo  Método  ERP Ana-

lisado  

Santos (2018) Investigar, identificar, compreender 

e descrever as alterações resultantes 

da implementação dos sistemas ERP 

nos aspetos organizacionais da área 

da contabilidade das empresas. 

Estudo de caso em 5 

empresas através de 

entrevista em empre-

sas com Sage X3 

Sage  

Assolari (2005) Compreender e descrever a influen-

cia da implementação nos aspetos 

organizacionais na área de contabili-

dade das empresas.  

Estudo de caso a duas 

empresas com SAP  

 Sap 

Félix (2012) Analisar e conhecer os principais 

impactos socio-organizacionais que 

a implementação de um ERP pode 

ter no funcionamento das organiza-

ções e em particular ao nível da fun-

ção recursos humanos e das práticas 

que lhes estão associadas. 

Estudo multicasco 

efetuado em três 

PMEs com One-key  

 One-key 

Alzoubi (2012) Examinar se o ERP melhora o con-

trolo interno do sistema de informa-

ção contabilística e controlo interno 

do sistema de informação contabilís-

tica. 

Questionário em 28 

empresas 
 

  

Gomes (2013) contribuir para o conhecimento dos 

progressos na contabilidade, através 

da articulação entre os sistemas ERP 

e o impacto destes na contabilidade 

das organizações atuais. 

Estudo em uma em-

presa 

  Sap  

Carvalheiro 

(2023) 

Objetivo estudar a influência que os 

sistemas ERP podem ter numa das 

áreas mais importantes da gestão, a 

gestão de stocks. 

Estudo de uma em-

presa 

Eticadata 

    Tabela 5. Estudos sobre influencia dos ERP´s  

    Fonte: Elaboração própria 
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Estudo  Resumo do Resultado do estudo  

Santos (2018)  Redução de colaboradores, descentralização de tarefas e uniformização de 

processos.  

Assolari (2005)  Alterações na estrutura, atividades e competências dos colaboradores. 

Félix (2012)  Redução de tarefas administrativas e aumento de autonomia em recursos hu-

manos. 

Alzoubi (2012)  Melhoria no controlo interno e na qualidade da informação contabilística. 

Gomes (2013)   Eliminação das tarefas rotineiras, restruturação de função.  

Carvalheiro 

(2023) 

 A gestão do stock do ERP não foi eficiente para a empresa em questão.  

     Tabela 6. Resumo sobre resultado dos estudos da influência dos ERP´s  

     Fonte: elaboração própria 

 

 

2.5.1. Influência na Estrutura Organizacional  

 

Estudo de Santos (2018) 

Foram identificadas mudanças na estrutura organizacional, incluindo a redução de colabo-

radores no departamento de contabilidade em três das empresas. Numa das empresas, foi 

eliminada uma posição de chefia intermédia, substituindo um elemento sénior por um júnior. 

Noutra empresa, a redução foi consequência da saída de colaboradores que atingiram a idade 

da reforma. Apenas num dos casos, a redução de dois postos de trabalho esteve diretamente 

relacionada com a implementação do sistema Sage X3, sendo que uma das condições para a 

sua adoção foi a diminuição do número de colaboradores. 
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Estudo de Assolari (2005) 

As alterações verificadas na estrutura organizacional dizem respeito ao design organizacio-

nal, à estrutura de cargas e ao quadro de pessoal. 

Estudo de Félix (2012) 

Os resultados indicam que o processo de implementação de um sistema ERP implica mu-

danças nas tarefas e no nível de responsabilidade de cada área funcional. 

 

2.5.2. Influência nos Colaboradores  

 

Estudo de Santos (2018) 

Numa das cinco empresas entrevistadas, foi mencionada a necessidade de aquisição de novas 

competências durante a implementação do ERP. 

Estudo de Assolari (2005) 

As alterações nas atividades relacionaram-se com o tipo de atividade desenvolvida na área 

(inclusão ou exclusão) e a e à forma de desenvolvê-las. Em relação aos conhecimentos e 

competências, as alterações dizem respeito aos conhecimentos gerais, técnicos, habilidades 

intelectuais, interpessoais e de comunicação. 

Estudo de Félix (2012) 

A utilização de um ERP exige o estabelecimento de métodos de trabalho devido aos proble-

mas que a falta ou erro na introdução de dados pode causar nos resultados finais da informa-

ção. 

Além disso, a redução do tempo despendido em tarefas administrativas permite à organiza-

ção dedicada a outros projetos de valor acrescentado. Um exemplo foi o caso de uma entre-

vistada que passou a realizar internamente o processamento salarial, após utilizar o One-Key 
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noutras áreas e perceber que o faria de forma mais eficiente e conveniente, melhorando a 

gestão e o controlo dos custos com o pessoal. 

Estudo de Gomes (2013) 

A complexidade, a necessidade de conhecimentos técnicos específicos e a falta de flexibili-

dade do SAP foram identificadas como dificuldades associadas. Estas características são ris-

cos na implementação de sistemas ERP, conforme tratado anteriormente no “2.3. Risco” 

desta dissertação.  

 

 

2.5.3. Influência nos Processos de Contabilidade  

 

Estudo de Santos (2018) 

 Os colaboradores das cinco empresas entrevistadas contando a introdução de novos métodos 

e práticas contabilísticas, como o Custeio Baseado em Atividades (ABC), centros de resul-

tados e análises de rentabilidade. Observou-se maior facilidade e rapidez na recolhidas e 

processamento de dados, bem como a disponibilização de informação confiável em tempo 

real, contribuindo para a melhoria na tomada de decisões estratégicas. A automatização for-

necida pelo Sage X3 melhorou os procedimentos de registo de documentos contabilísticos e 

a imputação automática de custos diretos e indiretas por eixos analíticos. Outros benefícios 

incluíram a qualidade dos relatórios, a utilização de análises de relações financeiras, a me-

lhoria da função de auditoria interna, o controlo de ações correntes e a comunicação entre 

departamentos. Foram identificados desenvolvimentos específicos, como o factoring, o pro-

cesso de transformação florestal, o picking e registo de encomendas, o inventário perma-

nente e a geração de mapas e relatórios. Para grupos empresariais, o sistema ERP contribuiu 

para a uniformização de processos e cultura organizacional, bem como para a integração e 

partilha de dados comuns. Este processo proporcionou economias de escala, redução de cus-

tos com sistemas informáticos, manutenção e formação dos colaboradores. 
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Estudo de Alzoubi (2012) 

Este estudo conclui que a integração do sistema de informação contabilística no âmbito do 

Enterprise Resources (ERP) os sistemas aumentariam a relevância da informação contabi-

lística e reduziriam o grau de incerteza para o decisor. Além disso, os sistemas ERP contri-

buem para fornecer uma imagem muito mais clara das atividades globais da organização 

empresarial, da sua posição financeira e também da sua posição contabilística em particular. 

E que da mesma forma, o ERP fornece informações financeiras e contabilísticas de forma 

fácil e compreensível e no prazo adequado. 

Os sistemas ERP facilitam os processos de comparação das demostrações financeiras de uma 

organização ao longo do tempo, o que permite aos tomadores de decisão uma melhor avali-

ação do desempenho, além disso, a utilização de sistemas ERP leva ao aumento da Segurança 

dos sistemas de informação contabilísticos através de manter a confidencialidade, privaci-

dade e segurança das informações. Por último, as conclusões deste estudo realçaram que a 

utilização dos sistemas ERP aumenta a possibilidade de monitorizar todas as operações fi-

nanceiras e contabilísticas para garantir a implementação adequada, com precisão e sem pro-

blemas pelas autoridades competentes.  

Estudo de Gomes (2013) 

Este estudo revelou melhorias evidentes na contabilidade, tanto no desempenho das tarefas 

diárias como na rápida atualização e integração de modificações no sistema. No entanto, 

foram identificadas dificuldades no sistema, especialmente em períodos de encerramento de 

contas, devido ao elevado volume de transações. 

Ainda assim, foram observados ganhos na eficiência das tarefas desempenhadas, bem como 

ao nível de informação mais acessível, fiável e oportuna, resultando no aumento da qualidade 

dos reportes. 

Carvalheiro (2023) 

Os sistemas ERP facilitam um registo consistente e histórico das transações, promovendo a 

centralização dos dados administrativos. A estrutura do sistema contribui para uma organi-

zação mais sistemática dos registos e simplifica o acompanhamento das transações. 
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2.5.4. Influência na Gestão   

 

Carvalheiro (2023) 

O sistema ERP apenas desempenha atividades administrativas relacionadas com o registo e 

movimentos de stock. Para além disso, o Eticadata Software não realiza quaisquer ativida-

des, de forma automática, na área de gestão de stocks, isto é, não possui opções para uma 

adequada gestão de stocks.  
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3. Metodologia e Método de Investigação 
 

Neste capítulo, apresenta-se a abordagem metodológica utilizada na investigação, descre-

vendo os métodos de recolha de dados e justificando a sua adequação aos objetivos do es-

tudo. A pesquisa baseia-se em métodos qualitativos e quantitativos, integrando inquérito por 

questionário, inquérito por entrevista e estudo de caso, em consonância com o objetivo de 

compreender a influência dos sistemas ERP na contabilidade. 

De acordo com Yin (1993, 2005) e Flick (2004), citado por Meirinhos e Osório (2010), des-

taca-se a importância de combinação, em determinados métodos de investigação, dados qua-

litativos e quantitativos. Esta abordagem reflete a perspetiva de que estas metodologias de-

vem ser encaradas como complementares, em vez de opostas ou concorrentes. 

 

3.1. Inquérito por Questionário 

O inquérito utilizado neste estudo foi elaborado e aplicado através da ferramenta digital "Go-

ogle Forms". O link de acesso ao inquérito foi enviado à Ordem dos Contabilistas Certifica-

dos (OCC), acompanhado de um email formal no qual se explica o âmbito do estudo e se 

anexa a carta de aprovação da proposta de dissertação, devidamente validada pelo conselho 

científico do Instituto Politécnico de Tomar. Solicitou-se que o inquérito fosse amplamente 

partilhado com todos os contabilistas certificados de Portugal. 

Posteriormente, o inquérito foi disponibilizado no site oficial da OCC e publicado na sua 

página do Facebook, ampliando a visibilidade e acessibilidade ao mesmo. Além disso, o link 

foi enviado diretamente para todos os escritórios de contabilidade do país. A lista de contac-

tos dos escritórios foi obtida no site da APECA – Associação Portuguesa das Empresas de 

Contabilidade e Administração, a partir da qual foram extraídos os emails das empresas re-

gistadas. A cada um destes escritórios foi enviado um convite para participação no inquérito, 

acompanhado pela carta de aprovação da dissertação. 

De acordo com Santos e Henriques (2021) o inquérito por questionário é uma técnica am-

plamente utilizada na recolha de dados, especialmente em investigações que envolvem 

fenômenos sociais e organizacionais. Esta abordagem requer um número adequado de in-

quéritos para garantir a fiabilidade da análise estatística. A aplicação do questionário permite 

reunir informações sobre uma população-alvo, cuja dimensão e natureza são definidas pelo 
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investigador, com o objetivo de analisar os dados e interpretar os resultados em conformi-

dade com os objetivos do estudo. 

Dias (1994) explica que o inquérito por questionário é uma técnica de observação não parti-

cipante, na qual o investigador não se envolve diretamente no meio ou grupo treinado. Con-

siste num conjunto estruturado de perguntas, podendo incluir instrumentos adicionais, como 

escalas de atitudes ou testes, que permitem avaliar comportamentos e opiniões. Segundo o 

autor, as respostas obtidas tornam-se fundamentais para a produção de interpretações e ge-

neralizações no âmbito da investigação. 

Ainda segundo Dias (1994), esta técnica oferece acesso a informações atuais e permite es-

tudar fenômenos sociais tais como eles ocorrem e são representados num determinado mo-

mento. A colocação de várias questões possibilita uma compreensão mais rica dos indivíduos 

e das relações entre as variáveis. O autor sublinha que o objetivo principal do inquérito por 

questionário é verificar ou refutar as hipóteses teóricas que orientam a investigação, desem-

penhando assim um papel crucial na análise comparativa e na identificação de relações es-

tatísticas reveladas. 

Ferreira e Sarmento (2021) destacam que o inquérito por questionário é particularmente re-

levante na investigação quantitativa em contabilidade, pois permite recolha dados de uma 

amostra alargada, uniformizar respostas e facilitar a análise estatística. Este método contribui 

significativamente para a confiabilidade e validade dos resultados, sendo uma ferramenta 

necessária em estudos que envolvem a análise de dados em larga escala. 

Este método foi escolhido devido à sua capacidade de recolher informações estruturadas 

sobre a experiência dos utilizadores do ERP TOConline, alinhando-se com os objetivos da 

investigação. 

Tipos de Inquéritos por Questionários 

Segundo Sá, Costa e Moreira (2021) e Hill e Hill (2008) citado por Santos e Henriques 

(2021), os questionários podem ser classificados como: 

• Fechados: Consistem em perguntas com opções de resposta previamente definidas, 

facilitando a análise quantitativa. 

• Abertos: Permitem que os participantes expressem as suas opiniões de forma livre, 

favorecendo a obtenção de insights mais profundos. 



Influência dos Sistemas ERP na Contabilidade 

 

43 
 

• Mistos: Combinam perguntas abertas e fechadas, promovendo um equilíbrio entre 

padronização e profundidade dos dados. 

No presente estudo, utilizou-se um questionário misto, de forma a capturar dados quantita-

tivos relevantes e, simultaneamente, explorar perceções qualitativas sobre os benefícios e 

desafios do ERP.  

 

3.1.1. Esquema de Questionário  
 

Descrição da natureza do estudo:  

Tal como sugerido pelos autores, foi incluída uma breve descrição sobre a natureza do es-

tudo. No questionário deste trabalho, esta seção informa que “Este inquérito foi elaborado 

para recolher informações a serem utilizadas na dissertação de mestrado em Auditoria e 

Finanças, do Instituto Politécnico de Tomar”  

Pedido de Colaboração e Agradecimento:  

De acordo com Santos e Henriques (2021), é importante solicitar uma colaboração de forma 

amigável, destacando o valor da participação e um agradecimento prévio pela participação, 

seguindo a boa prática apontada pelos autores. No questionário, esta intenção foi refletida 

na mensagem: “Desde já, agradeço os teus contributos, que são essenciais para o avanço 

deste estudo científico”. 

Garantia de Anonimato e Confidencialidade: 

Em linha com as recomendações de Santos e Henriques (2021), foi assegurado aos respon-

dentes que: “Todas as informações que partilhares são anónimas e confidenciais, pelo que 

pedimos que as tuas respostas sejam o mais fiéis possível à realidade. Apenas a investiga-

dora responsável pelo estudo terá acesso aos dados, que serão utilizados para o tratamento 

das respostas e a elaboração trabalho científico.” 

Extensão do Questionário:  

Tal como destacado por Santos e Henriques (2021), a extensão foi cuidadosamente planejada 

para ser objetiva e não longa, a fim de evitar a resistência dos participantes. 
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Este alinhamento com os princípios apresentados por Santos e Henriques (2021) garantiu a 

criação de um questionário que não é apenas funcional, mas também apelativo, maximizando 

a taxa de resposta e a qualidade dos dados obtidos. 

 

3.1.2. Pré-teste 
 

De acordo com o princípio de que todos os instrumentos de recolha de informação devem 

ser previamente testados antes de serem aplicados numa investigação (Bell, 2008; Foddy, 

2002; Moreira, 2007, citado por Santos e Henriques, 2021), o questionário final desta dis-

sertação comprovada da realização de um pré-teste (Foddy, 2002; Ghiglione & Matalon, 

1997; Moreira, 2007, citado por Santos e Henriques, 2021), também designado de "questio-

nário-piloto", conforme a nomenclatura utilizada por (Bell 2008, citada por Santos e Henri-

ques, 2021). 

No âmbito da presente dissertação, o pré-teste foi realizado pela própria investigadora, que 

respondeu ao questionário com base na sua experiência enquanto utilizadora do sistema ERP. 

Este procedimento teve como objetivo principal avaliar a clareza e a estrutura das questões, 

bem como a fluidez do preenchimento. Embora o pré-teste não tenha envolvido um grupo 

de inquéritos com características idênticas à população-alvo, a experiência da investigadora 

no uso do ERP permitiu uma análise crítica e fundamentada, identificando áreas de melhoria 

potencial (Moreira, 2007, p. 248, citado por Santos e Henriques, 2021). 

Resultados e Impacto do Pré-teste 

O pré-teste revelou a necessidade de pequenas reformulações em algumas questões para me-

lhorar a esclarecer e garantir que os inquiridos compreendessem exatamente o que as per-

guntas eram solicitadas. Com base nos resultados obtidos, foram efetuadas alterações desti-

nadas a aumentar a objetividade e a clareza das perguntas. Este processo de refinamento é 

corroborado por Dias et al. (2015, p. 18, citado por Santos e Henriques, 2021), que destaca 

a importância de adaptar os instrumentos de recolha de dados para garantir a sua eficácia e 

pertinência. 
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3.2. Inquérito por Entrevista 

A entrevista é uma técnica amplamente utilizada na investigação qualitativa para a recolha 

de dados, sendo definida como uma conversa com um propósito específico, distinta do sim-

ples ato de dialogar. Constitui-se como um instrumento técnico que adota a forma de um 

diálogo coloquial. Na literatura, é frequentemente descrita como um canal de comunicação 

interpessoal estabelecido entre o investigador e o sujeito do estudo, com o objetivo de obter 

respostas verbais às questões colocadas sobre o problema em análise. Para complementar 

este processo, (Heineman, 2003 citado por Díaz-Bravo, Torruco-García, Martínez-Hernán-

dez e Varela-Ruiz, 2013) sugere a utilização de estímulos adicionais, como recursos visuais, 

de forma a obter informações mais completas, contribuindo assim para a resolução da ques-

tão central da investigação (Díaz-Bravo, Torruco-García, Martínez-Hernández e Varela-

Ruiz, 2013). 

Neste estudo, as entrevistas semiestruturadas foram conduzidas com recurso a um ficheiro 

em PowerPoint, no qual as questões eram apresentadas ao entrevistado, quer em entrevistas 

online, quer presenciais. Este método teve como objetivo facilitar o seguimento do guião e, 

simultaneamente, captar respostas mais complexas e detalhadas. 

A entrevista é frequentemente considerada mais eficaz do que o questionário, uma vez que 

permite recolher informações mais elaboradas e aprofundadas. Além disso, possibilita a for-

mulação de questões claras ao longo do processo, garantindo respostas mais pertinentes e 

úteis (Díaz-Bravo et al., 2013). Esta técnica revela-se particularmente vantajosa em estudos 

descritivos, nas fases exploratórias e no desenvolvimento de instrumentos de recolha de da-

dos. No âmbito da investigação qualitativa, independentemente do modelo adotado, a entre-

vista apresenta as seguintes características principais (Díaz-Bravo et al., 2013): 

• O objetivo de obter informações específicas sobre um tema; 

• A busca por dados precisos e relevantes; 

• A importância de uma atitude adequada durante a sua realização; 

• A interpretação contínua para alcançar uma compreensão profunda das respostas dos 

entrevistados. 

Adicionalmente, é comum que a entrevista seja complementada por outras técnicas, conso-

ante as especificidades da investigação em curso (Díaz-Bravo et al., 2013). 
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No presente estudo, o inquérito por entrevista foi utilizado para complementar os dados re-

colhidos através dos questionários, permitindo uma análise mais aprofundada das perceções 

dos participantes sobre o impacto do ERP. Este método, de natureza qualitativa, revelou-se 

particularmente adequado para explorar, de forma detalhada, as experiências e opiniões dos 

participantes (Sá, Costa e Moreira, 2021). 

Tipos de Entrevista: 

De acordo com Sá et al. (2021) e Díaz-Bravo et al. (2013), as entrevistas podem ser classi-

ficadas em três tipos principais: 

• Estruturadas: seguem um guião rígido, garantindo uniformidade na formulação das 

questões; 

• Semiestruturadas: proporcionam flexibilidade, permitindo explorar temas emergen-

tes enquanto seguem um guião básico; 

• Não estruturadas: caracterizam-se por maior liberdade, sem um guião pré-definido, 

promovendo uma conversa aberta. 

Neste estudo, optou-se por entrevistas semiestruturadas, que combinam flexibilidade e es-

trutura. Esta abordagem assegura a recolha de informações relevantes, alinhadas com os 

objetivos da investigação. 

Entrevistas semiestruturada (Metodologia e recomendações):  

As entrevistas semiestruturadas distinguem-se pela sua flexibilidade, mantendo uma unifor-

midade suficiente para garantir a consistência na interpretação dos dados recolhidos. Este 

tipo de entrevista é valorizado por proporcionar aos participantes a possibilidade de expres-

sarem os seus pontos de vista de forma mais abrangente (Díaz-Bravo et al., 2013). 

As recomendações para a condução de entrevistas semiestruturadas, baseadas em Martínez 

(1998), citado por Díaz-Bravo et al., incluem: 

1. Preparação de um guião de entrevista com perguntas agrupadas por temas ou cate-

gorias, de acordo com os objetivos do estudo e a literatura existente; 

2. Escolha de um local adequado, que promova um diálogo profundo e sem interferên-

cias ou ruídos; 
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3. Explicação clara dos objetivos da entrevista ao entrevistado, solicitando autorização 

para gravação de áudio ou vídeo; 

4. Recolha de dados pessoais relevantes para os objetivos da investigação; 

5. Adoção de uma postura recetiva e sensível por parte do entrevistador, evitando ex-

pressar desaprovação durante as respostas; 

6. Respeito pelo guião de perguntas, permitindo que o entrevistado responda livre-

mente, ajustando a sequência ou o conteúdo das questões, se necessário; 

7. Encorajamento do entrevistado para abordar ou expandir aspetos relevantes, sem 

pressão ou indiretas. 

Para a conceção do inquérito por entrevista na presente dissertação, foram seguidas todas as 

recomendações acima mencionadas por Martínez (1998), citado por Díaz-Bravo et al. Du-

rante a condução da entrevista, o entrevistador deve tomar decisões informadas, como apro-

fundar respostas ou ajustar o tempo disponível para abordar todas as questões do guião. É 

igualmente crucial observar o comportamento não verbal dos participantes e manter uma 

atitude que promova confiança e espontaneidade (Díaz-Bravo et al., 2013). 

Segundo Díaz-Bravo, Torruco-García, Martínez-Hernández e Varela-Ruiz (2013), adicional-

mente, as entrevistas semiestruturadas, também designadas como entrevistas etnográficas, 

podem ser vistas como uma "conversa amistosa" entre entrevistador e entrevistado. Neste 

contexto, o entrevistador assume o papel de ouvinte atento, orientando o diálogo para os 

temas de interesse, com o objetivo de compreender as dinâmicas sociais e culturais dos gru-

pos em estudo  

 

3.3. Estudo de Caso 

No âmbito desta dissertação, o estudo de caso foi selecionado como abordagem metodoló-

gica para analisar a influência do sistema ERP TOConline na contabilidade, a partir de uma 

análise detalhada das respostas obtidas nas entrevistas realizadas com colaboradores de em-

presas participantes. 
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De acordo com Ferreira e Sarmento (2021), o estudo de caso é uma metodologia que se 

caracteriza pela análise aprofundada de uma situação específica, sendo especialmente útil 

para investigar fenômenos complexos no seu contexto real.  

O estudo de caso como estratégia de investigação é amplamente discutido por vários autores. 

Autores como Yin (2005), Stake (1999) e Rodríguez et al. (1999), citado por Meirinhos e 

Osório (2010), destacam que o estudo de caso pode incidir sobre objetos bem definidos, 

como indivíduos, grupos ou organizações, mas também sobre elementos mais abstratos, 

como decisões, programas, processos de implementação ou mudanças organizacionais. 

De acordo com Dooley (2002), uma das principais vantagens do estudo de caso reside na 

sua aplicabilidade a contextos humanos e contemporâneos da vida real. Este autor sublinha 

que o método é utilizado por investigadores de diversas disciplinas para desenvolver teorias, 

desafiar pressupostos teóricos, explicar situações ou descrever fenómenos. Yin (2005) re-

força que o estudo de caso se distingue como uma investigação empírica, analisando fenó-

menos contemporâneos dentro do seu contexto de vida real, especialmente quando os limites 

entre o fenómeno e o contexto carecem de uma definição clara. 

Triangulação Metodológica 

A triangulação metodológica é um princípio fundamental em estudos de caso, contribuindo 

para a validação e credibilidade dos resultados ao combinar múltiplas fontes de dados e mé-

todos de análise (Stake, 1999; Johansson, 2003). Neste estudo, a triangulação foi realizada 

através de: 

1. Dados das Entrevistas: Principal fonte de informação, proporcionando perspetivas 

individuais sobre o impacto do ERP. 

2. Dados online da empresa: foram analisados registos e informações disponíveis on-

line referentes às empresas. 

3. Análise Comparativa: Utilização das respostas para identificar padrões e divergên-

cias entre diferentes empresas. 
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4. TOConline  

Caraterização 

O TOConline é um programa online desenvolvido pela Ordem dos Contabilistas Certificados 

(OCC) para facilitar a colaboração e a partilha de informação entre empresários, colabora-

dores e contabilistas certificados. Este sistema é especialmente direcionado para profissio-

nais liberais, pequenas e médias empresas, tendo como objetivo simplificar as tarefas admi-

nistrativas e contabilísticas (TOConline, 2024). 

Lançado em janeiro de 2013, o TOConline é atualmente utilizado por mais de 100.000 em-

presas e 12.000 contabilistas certificados, destacando-se como uma ferramenta essencial 

para a gestão empresarial (TOConline, 2024). 

Principais Funcionalidade do TOConline:  

Módulo Descrição Principais Vantagens 

Contabilidade Integração com o SAFT-PT e e-fa-

tura, automatizando operações 

contabilísticas, geração de lança-

mentos automáticos e simplifica-

ção das obrigações fiscais e legais. 

- Gestão e parametrização inteligente do 

plano de contas. - Importação de ficheiros 

SAF-T(PT) para geração de lançamentos. 

- Geração de Demonstrações Financeiras. 

- Integração com a Gestão Comercial. - 

Contabilidade Analítica e de Gestão. - Ge-

ração de Extratos, Balancetes e Mapas de 

Exploração. 
 

Salários Processamento automatizado de 

vencimentos, controlo de custos 

com pessoal, integração de decla-

rações (DMR e DRI) e disponibi-

lização de recibos aos colabora-

dores. 
 

- Cadastro online de colaboradores. - Ge-

ração automática de movimentos contabi-

lísticos. - Publicação e envio de recibos. - 

Importação de dados de colaboradores via 

Excel. - Registo de férias efetuado pelos 

colaboradores. 
 

Gestão de Ativos Registo contabilístico e operacio-

nal de ativos, automatização de 

operações como depreciação, re-

valorização e abate com apoio ao 

preenchimento dos mapas fiscais. 

 

 

- Integração automática com Gestão Co-

mercial. - Geração automática de lança-

mentos na Contabilidade. - Preenchimento 

automático dos Modelos 31 e 32. - Men-

suração por custo/revalorização. - Aplica-

ção de limites fiscais em viaturas. 
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Módulo Descrição Principais Vantagens 

Faturação Sistema certificado pela Autori-

dade Tributária, permitindo emis-

são eletrónica de faturas, controlo 

de custos e acompanhamento da 

rentabilidade em tempo real. 
 

- Emissão de faturas e documentos (orça-

mentos, faturas pró-forma). - Controlo de 

contas correntes. - Faturação recorrente. - 

Mapas de análise de gestão e tesouraria. 
 

Gestão de Stocks Otimização do controlo de exis-

tências em armazém, automati-

zando o cálculo de custos e suges-

tão de reposição de produtos. 
 

- Cálculo automático do preço médio de 

custo. - Sugestão de produtos a encomen-

dar. - Possibilidade de imputação de cus-

tos adicionais. - Análise de margens. 
 

Compras Registo e aprovação de despesas 

da empresa e colaboradores, inte-

gração automática com o proces-

samento salarial e controlo de 

contas correntes. 
 

- Registo rápido de despesas. - Aprovação 

de deslocações e despesas. - Controlo de 

contas correntes de colaboradores. - Aná-

lise de custos por categoria de despesa. 
 

Arquivo Digital Gestão digital de documentos, 

permitindo categorização, orga-

nização e recuperação eficiente 

de arquivos, eliminando o uso ex-

cessivo de papel. 
 

- Organização eficiente e rápida dos docu-

mentos. - Recuperação de arquivos em se-

gundos através de pesquisa categorizada. - 

Redução do uso de espaço físico. 
 

Open Banking Integração automática e segura 

com contas bancárias, facilitando 

a importação de extratos e a re-

conciliação bancária. 
 

- Integração automática com os principais 

bancos. - Autorização simples e segura de 

conexões bancárias. - Segurança garantida 

pela Tink, regulada pelo Banco de Portu-

gal. - Conformidade com as diretrizes 

PSD2. - Automatização da reconciliação 

bancária, economizando tempo e redu-

zindo erros. 
 

  Tabela 7. Funcionalidade e vantagens do TOConline 

  Fonte: Adaptado de TOConline(2024) 
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5. Estudo de Casos 

Neste capítulo são apresentados os casos das três empresas específicas do estudo de caso 

múltiplo (tabela 7). A apresentação individual de cada estudo de caso inclui uma breve con-

textualização da empresa, a caracterização do sistema ERP implementado de seguida, é des-

crita detalhadamente a implementação e utilização do ERP em cada empresa, destacando os 

aspetos positivos e negativos identificados pelos colaboradores e gestores, bem como os de-

safios enfrentados durante a transição e adaptação ao sistema. Posteriormente, é apresentada 

uma síntese coletiva, onde se procede à comparação dos resultados obtidos com a literatura 

existente sobre a utilização de sistemas ERP em pequenas e médias empresas (PMEs), assim 

como com os resultados de outras investigações semelhantes. Este capítulo tem como obje-

tivo não apenas descrever a realidade de cada empresa, mas também evidenciar as principais 

tendências e influência do ERP TOConline na contabilidade das empresas. 

 

Empresa Localização Capital 

Social 

Nº de cola-

boradores 

Inicio de ativi-

dade 

Atividade da 

empresa 

A Centro de 

Portugal 

5 000 € 3 2021 Contabilidade 

B Norte de 

Portugal 

5 000 € 3 2019 Contabilidade 

C Centro de 

Portugal 

5 000 € 2 2018 Contabilidade 

Tabela 8. Caraterização das empresas entrevistadas 

Entrevista Função do Colaborador 

Entrevistado 

Data Duração Tipo de 

entrevista 

Tempo 

na Em-

presa 

Empresa A Gerente 26/06/2024 16 minu-

tos 

online 3 anos 

Empresa B Gerente 08/07/2024 20 minu-

tos 

online 5 anos 

Empresa C Assistente de contabili-

dade/ Técnico de contabi-

lidade 

19/07/2024 25 minu-

tos 

presencial 6 anos 

  Tabela 9. Detalhe das entrevistas realizadas 
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5.1. Estudo de Caso Empresa A 

Contextualização da empresa A 

A Empresa A é uma sociedade unipessoal por quotas, situada na região Centro de Portugal, 

com um capital social de 5.000 euros. Foi constituída em 2021, estando atualmente há 3 anos 

no mercado. Dedica-se à atividade de contabilidade, tendo como clientes microempresas, 

sendo que 5% destes clientes operam no mercado internacional e 95% no mercado nacional. 

Atualmente, a empresa conta com dois colaboradores, além do gerente fundador da socie-

dade, e apresenta uma faturação média anual de 100.000 euros. 

 

Implementação e Utilização do ERP na Empresa A 

A empresa iniciou a sua atividade com a utilização do ERP TOConline, sendo que os seus 

colaboradores vieram de uma outra empresa que utilizava o ERP Primavera. Atualmente, 

35% dos clientes da empresa têm instalado o módulo de faturação e gestão empresarial do 

ERP, o que facilita a contabilização. Muitos destes clientes já utilizavam o módulo de fatu-

ração e gestão empresarial do TOConline antes de se tornarem clientes da empresa. 

A razão pela qual a empresa optou pelo TOConline em vez de outro ERP deve-se ao facto 

de este estar associado à Ordem dos Contabilistas Certificados, ter atualizações frequentes e 

apresentar um preço bastante competitivo. O contabilista certificado da empresa relatou que 

já trabalhou com outros ERPs disponíveis no mercado e considera que não justificam o seu 

custo, classificando o TOConline como o ERP com melhor relação custo-benefício.  

A implementação do ERP foi relativamente simples. Pagou-se uma formação específica para 

o efeito, assistida online e conduzida pela equipa do TOConline, complementada por vídeos 

tutoriais disponíveis online. À medida que surgem dúvidas, o gerente da empresa referiu que 

recorrem ao canal de ajuda do programa para esclarecer as suas questões. O gerente também 

mencionou que, apesar da estrutura da empresa se ter mantido desde a sua fundação, caso 

seja necessário contratar novos colaboradores, estes receberão formação interna e assistirão 

à formação oferecida pela Ordem dos Contabilistas Certificados, além de vídeos online do 

ERP. 

Segundo o gerente fundador da empresa e responsável pela implementação do ERP, o pro-

cesso de adaptação inicial foi desafiante. Como a empresa começou a operar desde o início 
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com o TOConline, no começo estavam a trabalhar com cerca de três empresas, e demoraram 

cerca de um ano para compreender plenamente os parâmetros do programa. Ainda assim, o 

gerente admite que a equipa não domina completamente todas as funcionalidades do ERP, 

sendo o primeiro ano o mais complicado em termos de adaptação. 

A empresa também utiliza os complementos do ERP, como a extensão para telemóvel e para 

Excel, e recomenda aos seus clientes o uso da aplicação móvel. Em suma, a implementação 

do ERP é vista como uma mais-valia para a organização. 

 

Influencia nos Colaboradores e nos Processos na Empresa A 

Na empresa, a divisão de trabalho é organizada por grupos de empresas, sendo que existem 

três colaboradores, cada um responsável por um grupo específico. A opinião dos colabora-

dores em relação ao ERP é de que este é muito eficaz e intuitivo. 

A empresa A identifica os seguintes pontos positivos do ERP: 

• Simplicidade: O ERP fornece a informação necessária, ao contrário de outros ERPs, 

como Sage e Primavera, que possuem muitas funcionalidades que não são utilizadas, 

tornando o TOConline o mais prático do mercado para as necessidades da empresa; 

• O preço. 

A empresa também destaca alguns pontos negativos do ERP: 

• O plano de contas do ERP deveria ser mais simples. 

• O entrevistado considera que o programa não está adaptado para empresas de caráter 

mais industrial. 

 

5.2. Estudo de Caso Empresa B 

Contextualização da Empresa B 

A Empresa B é uma sociedade unipessoal por quotas que iniciou a sua atividade em 2019. 

Atualmente, com 5 anos de experiência no mercado, está situada no norte de Portugal e 

presta serviços de contabilidade e fiscalidade. Os seus clientes incluem empresas de vendas 

e prestação de serviços, entre as quais se encontram indústrias. Em termos de dimensão, 

cerca de metade dos clientes são microempresas, e a empresa conta com duas clientes 
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estrangeiras, num total de 60 clientes atualmente. No último ano fiscal de 2023, a empresa 

registou um total de faturação de 170.000 euros. A empresa tem 3 funcionários, incluindo o 

gerente (o entrevistado). 

 

Influencia e Utilização do ERP na Empresa B  

O motivo pelo qual a Empresa B escolheu o TOConline em vez de outro ERP é que, há 5 

anos, este foi o primeiro ERP nativo na nuvem. O gerente da empresa percebeu que o ERP 

na nuvem era o futuro. Ao contrário de outros programas, o TOConline já se apresentava 

como uma solução nativa na nuvem, uma situação que não existia no mercado na altura. 

Hoje, existem no mercado soluções na nuvem como as da Sage e da Primavera, mas, naquela 

época, estas ainda não ofereciam essa possibilidade. O TOConline era, na verdade, um dos 

poucos softwares com uma solução nativa na nuvem. Esta escolha teve um peso significa-

tivo, pois desde o primeiro momento o entrevistado percebeu que o software na nuvem era 

o futuro. Quando começou a pandemia de COVID-19, o escritório cresceu 70%, enquanto 

os outros escritórios tentavam virtualizar tudo e criar maneiras para que os colaboradores 

pudessem trabalhar remotamente. Essa realidade já existia no TOConline, o que lhes permi-

tiu continuar a crescer. Não enfrentaram problemas durante a pandemia; pelo contrário, essa 

foi uma grande vantagem do TOConline e a mais-valia que o ERP lhes proporcionou desde 

o início. 

A empresa iniciou a sua atividade com o ERP TOConline, e o processo de implementação 

foi muito simples. No início, tinham poucos clientes, pelo que não foi necessário despender 

muito tempo na transição. A empresa cresceu em conjunto com o programa, tanto em termos 

de funcionalidades como no número de clientes. O responsável pela implementação foi o 

gerente da sociedade unipessoal. O gerente relata que, em termos de escritório, utilizam ape-

nas o TOConline. Contudo, 50% dos clientes da empresa usam o módulo de gestão empre-

sarial e faturação do TOConline, enquanto os restantes utilizam outros programas de gestão 

de empresas e faturação, como Sage, Filosoft, entre outros. 

 

Impacto nos colaboradores e nos processos na Empresa B 

O gerente relatou que o ERP é uma mais-valia, pois se trata de uma ferramenta muito efici-

ente e eficaz que permite a eliminação de tarefas rotineiras. O ERP proporciona um contacto 

direto entre a empresa e os clientes, nomeadamente no envio das declarações fiscais. Tudo 
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isso traduz-se numa mais-valia para a organização, uma vez que resulta em ganho de tempo 

e aumento da produtividade, levando a melhores resultados devido ao uso do ERP. 

 

Na empresa em questão, a divisão do trabalho é organizada por clientes, sendo que cada 

colaborador tem uma carteira de clientes, mas toda a validação final é feita pelo gerente. Os 

colaboradores apreciam o ERP; todos vêm de realidades diferentes e, durante um mês ou 

mais, podem estranhar um pouco, uma vez que, normalmente, estão mais habituados a tra-

balhar com teclados em softwares convencionais, enquanto o TOConline é mais orientado 

para o uso do rato. Normalmente, após o primeiro ou segundo mês, os colaboradores come-

çam a assimilar todas as funcionalidades, e todos na empresa adoram o ERP. 

A empresa considera os seguintes pontos positivos do ERP: 

• Uniformização de Processos: O maior ponto positivo identificado é a uniformiza-

ção de processos. Normalmente, os planos são idênticos para todas as empresas, o 

que melhora a assimilação das funções de cada pessoa dentro da uniformização do 

programa. O entrevistado afirmou que este é o maior ponto positivo. 

• Preço: O preço é bastante abaixo da média do mercado. A empresa possui uma li-

cença para 100 empresas e paga apenas 300 euros mais IVA por ano. Com a instala-

ção de outros ERPs no mercado, nunca conseguiriam um valor inferior a 700 ou 800 

euros. 

• Plano de Contas do Software: Este permite automatizar processos e personalizar o 

plano de contas à realidade das empresas. 

A empresa B considera o seguinte ponto negativo do ERP: 

• Falta de Customização: O único ponto negativo relatado pela empresa é a falta de 

customização. Como se trata de um software na nuvem, não há possibilidade de ver-

sões diferentes, e, por vezes, clientes de maior dimensão encontram limitações. Por 

exemplo, no que diz respeito aos modelos das faturas, o ERP não permite a sua per-

sonalização. 
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5.3. Estudo de Caso Empresa C 

Contextualização da empresa  

A Empresa C é também uma sociedade unipessoal por quotas, tal como as restantes empresas men-

cionadas. Sediada no centro de Portugal e constituída em janeiro de 2018, conta com 6 anos de ex-

periência no mercado. Possui um capital social de 5.000 euros e dedica-se à prestação de serviços de 

contabilidade. A empresa tem 20 clientes de diversas áreas, incluindo sistemas de segurança, cons-

trução civil, arquitetura e restauração, todos eles nacionais e de pequena dimensão. Para além da 

gerente, a empresa conta com uma colaboradora, totalizando assim duas pessoas. A colaboradora foi 

quem deu a entrevista aqui utilizada, a qual foi realizada presencialmente nas instalações da empresa. 

 

Implementação e Utilização do ERP  

A Empresa C utilizou o Sage durante algum tempo, mas considerava o programa pouco prá-

tico. Após ouvirem falar do TOConline, concluíram que este seria mais vantajoso em com-

paração com o ERP que utilizavam na altura. Ao implementarem o TOConline, confirmaram 

que este era é melhor que o outro ERP antes utilizado para o tipo de empresa em causa. 

A empresa antes de usar o TOConline usavam o ERP Sage, a 18 meses (um ano e meio), 

mudaram para TOConline e a transição do sage para o TOConline teve a duração de uma 

semana, com 20 empresas clientes para fazer a transição, a gerente da empresa foi a respon-

sável pela implementação do ERP. 

A implementação do ERP foi simples; consistiu em contactar o apoio ao cliente e assistir a 

alguns vídeos online, não sendo necessário contratar nenhum formador. A entrevistada men-

cionou que o apoio ao cliente do TOConline é bom, embora por vezes demore a atender. 

 

Influencia nos colaboradores e nos processos 

Os colaboradores da empresa gostam muito do ERP consideram-no pratico e intuitivo tendo 

em conta que a divisão de trabalho na empresa é feita por clientes assim como as empresas 

acimas citadas.  

A empresa considera como ponto positivo do ERP que em pouco tempo conseguem fazer 

muito trabalho, conseguem observar rapidamente se o cliente trouce todas as faturas porque 

o modulo e-fatura do ERP é muito eficaz.  
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A empresa C considera os seguintes pontos positivos do ERP: 

 

-Praticidade: Em pouco tempo, conseguem realizar uma grande quantidade de trabalho. 

-Lançamento de Faturas: O ERP facilita o lançamento de todas as faturas. A importação 

da documentação através do e-Fatura é muito eficiente, permitindo verificar rapidamente se 

o cliente trouxe todos os documentos. 

  



Influência dos Sistemas ERP na Contabilidade 

 

58 
 

6. Inquérito por Questionário  

 

Este capítulo apresenta uma análise detalhada das respostas obtidas através do inquérito por 

questionário, no qual foram recolhidas um total de 65 respostas. As questões foram aborda-

das individualmente e, para uma maior transparência dos resultados, foram inclusos gráficos 

em algumas delas. O capítulo encontra-se dividido em dois subpontos: 6.1. Resultados e 

análise das questões do inquérito e 6.2. Resultados e análise das questões do inquérito: ape-

nas empresas que utilizam o ERP TOConline. 

 

6.1. Resultado e Análise das Questões do Inquérito 

Pergunta nº 1: Qual é a atividade da empresa 

Foram obtidas 62 respostas, das quais 53 indicaram contabilidade como atividade principal, 

4 empresas atuam em contabilidade e auditoria, uma empresa pertence à área agrícola, uma 

à construção civil, outra à hotelaria, uma à manutenção e outra à construção de estradas, e 

outra ao comércio. A predominância de empresas de contabilidade reforça o foco da pes-

quisa, mas a participação de outros setores enriquece os resultados, mostrando que o impacto 

dos sistemas ERP na contabilidade se estende para além do setor contabilístico. 

 

             Figura 3. Área de atividade das empresas dos questionados 
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Pergunta nº 2: Formação do participante 

Foram obtidas 62 respostas. Destas, 60 pessoas indicaram formação nas áreas de contabili-

dade, finanças, auditoria, economia e gestão; uma pessoa tem formação em engenharia e 

outra em recursos humanos. Isso indica que os entrevistados possuem conhecimento técnico 

suficiente para avaliar a forma crítica a influência do ERP em seus processos de trabalho. 

 

         Figura 4. Formação dos participantes questionados 

 

Pergunta nº 3: Nível de escolaridade 

Foram obtidas 64 respostas. Destas, 9 possuem mestrado, 6 possuem pós-graduação, 46 

possuem licenciatura e 3 dos inquiridos possuem apenas o 12.º ano. A maioria dos partici-

pantes tem um alto nível de escolaridade, com predominância de licenciaturas, pós-gradua-

ções e mestrados. Esse dado é significativo, pois demonstra que os inqueridos têm uma base 

educacional sólida, o que provavelmente facilita o entendimento e a utilização eficiente dos 

sistemas ERP. A presença de profissionais treinados sugere que a implementação e o uso de 

ERPs, como o TOConline, são realizados por pessoas com conhecimento suficiente para 

compreender e maximizar o potencial do sistema. 
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         Figura 5. Nível de escolaridade dos questionados 

 

Pergunta nº 4: Tempo na função atual 

Em relação à questão nº 4, foram obtidas 64 respostas em que os entrevistados possuem uma 

vasta gama de experiência na função atual, com respostas variando de 1 a 40 anos. Essa 

variação permite avaliar o impacto do ERP em diferentes níveis de experiência. 

 

 

      Figura 6. Tempo na função atual dos questionados 
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Pergunta nº 5: Tempo na empresa 

Entre as 63 respostas obtidas, a maioria dos entrevistados possui entre 10 e 30 anos na orga-

nização atual. Esse dado é relevante, pois demonstra que a maior parte dos participantes tem 

um longo histórico nas empresas, o que lhes confere uma visão profunda sobre as mudanças 

e melhorias proporcionadas pela implementação de sistemas ERP. 

 

 

            Figura 7. Tempo na empresa dos questionados 

 

Pergunta nº 6: Usa o software de contabilidade e gestão TOConline? 

Na questão nº 6, das 64 respostas obtidas, 17 dos inquiridos usam o ERP TOConline e 47 

dos inquiridos usam outros ERPs. 

 

 

Figura 8. Uso do ERP TOConline pelos questionados 
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Pergunta nº 7: Se não respondeu à questão anterior, pensa em usar o ERP? 

Dos 47 que não usam o ERP TOConline, 13 questionados ponderam usar o ERP TOConline. 

 

Figura 9. Interesse pelo uso do ERP TOConline 

 

Pergunta nº 8: Se respondeu sim à questão anterior, qual é o motivo que o leva a querer 

utilizar este ERP de contabilidade e gestão? 

Os motivos que os levaram a querer usar o TOConline foram os seguintes: 

Custo: o baixo preço foi um motivo recorrentemente mencionado, incluindo a acessibilidade 

de manutenção e licenciamento. 

-Online e acessível: a característica de ser uma solução online e completa também foi um 

fator citado. 

-Facilidade de uso: muitos mencionaram que o sistema é fácil de usar, completo e eficiente. 

Gestão de tempo e eficiência: a eficácia na operação, a gestão de tempo e a capacidade de 

manter a contabilidade em dia foram fatores-chave. 

Funcionalidades e integração: algumas destacaram a importância da integração de módu-

los e a resposta adequada às necessidades específicas de gestão e contabilidade. 

Decisões organizacionais: decisões de gerenciamento e a escolha de ferramentas como o 

Arquivo Digital também foram mencionadas. 

Adaptabilidade: o ERP foi destacado por sua capacidade de adaptação ao setor e às neces-

sidades da empresa. 
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Pergunta nº 9: Caso não utilize o ERP TOConline, qual o software de contabilidade 

que utiliza atualmente na sua empresa? 

Entre os participantes que não utilizam o ERP TOConline, os softwares mais indicados fo-

ram o Sage, o Cegid e a Primavera. 

 

 

6.2. Resultado e análise das questões do inquérito: somente empre-

sas que utilizam o ERP TOConline 

Pergunta 10: Antes de utilizar o atual ERP, utilizava outro programa? Qual era esse 

programa? 

Dos 16 questionados que disseram que usam o ERP TOConline, 7 disseram que não utiliza-

ram nenhum outro ERP antes de usarem o TOConline, e os restantes 9 disseram que usavam 

outros ERP, sendo os mais relatados o Primavera e o Sage. 

 

Pergunta nº 11: As funcionalidades do programa estão adaptadas às suas necessidades? 

(Gonçalves,2019) 

A maioria dos inquiridos indicou que as funcionalidades do ERP TOConline estão "Adapta-

das" ou "Muito Bem" adaptadas às necessidades da empresa. Isso evidencia que o TOCon-

line está bem alinhado com os processos contabilísticos das empresas portuguesas, ofere-

cendo ferramentas funcionais que se ajustam ao seu fluxo de trabalho. 
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Figura 10. Avaliação da adaptação das funcionalidades do TOConline as necessidades 

                   Nota: O segmento não rotulados representa 6,3% das respostas 

 

Pergunta nº 12: Como avalia sua facilidade de adaptação ao programa atual? (Gonçal-

ves,2019) 

Os resultados indicam que a maioria dos utilizadores consideram a adaptação ao programa 

"Muito Fácil" ou "Fácil". Isso sugere que o ERP TOConline tem uma interface intuitiva e 

que sua curva de aprendizagem é baixa, o que facilita a transição para o novo sistema e 

promove uma integração rápida e eficaz no dia a dia contabilístico. 

 

Figura 11. Facilidade de adaptação ao TOConline 
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Pergunta nº 13: Como classificar a integração e ligação do programa com os programas 

restantes que utiliza? 

A maioria classificou a integração como "Muito Fácil" ou "Fácil". Isso destaca que o ERP 

TOConline consegue se conectar bem com outros sistemas que as empresas já utilizam, per-

mitindo uma sincronização de dados eficiente. 

 

Figura 12. Classificação da integração do TOConline com outros sistemas utilizados 

 

Pergunta nº 14: Até que ponto a utilização do programa permitiu reduzir equívocos e 

desperdícios? (Gonçalves,2019) 

A maioria dos questionados relatou que o programa “Reduziu Muito” equívocos e desperdí-

cios. Isso evidencia que o TOConline gera eficiência nas empresas, contribuindo para a re-

dução de custos e o aumento da produtividade nas áreas contabilísticas. 

 

Figura 13. Impacto do TOConline na redução de equívocos e desperdícios 

                            Nota: O segmento não rotulados representa 6,3% das respostas 
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Pergunta 15: Como avalia a frequência com que o programa é atualizado? (Gonçal-

ves,2019) 

A frequência de atualização foi considerada "Muito Frequente" por grande parte dos questi-

onados. Isso demonstra que o TOConline se mantém atualizado, garantindo melhorias con-

tínuas e a implementação de novas funcionalidades que ajudam as empresas a se manterem 

em conformidade com as mudanças regulatórias e novas práticas contabilísticas. 

 

Figura 14. Frequência de atualização do TOConline avaliado pelos questionados 

 

Pergunta nº 16: Classifique o tempo demorado a atualizar o programa após a desco-

berta de um erro. (Gonçalves,2019) 

As respostas variam entre "Imediato" e "Pouco", com alguns respondentes considerando o 

tempo "Razoável". Isso sugere que, embora o sistema seja frequentemente atualizado, o 

tempo de melhoria dessas atualizações pode variar, possivelmente interrompendo breve-

mente as operações. 

 

Figura 15. Tempo para atualização do TOConline após a identificação de erros 
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                         Nota: O segmento não rotulados representa 6,3% das respostas 

 

 

Pergunta nº 17: Como avaliar os canais de comunicação para reportar erros do pro-

grama? (Gonçalves,2019) 

A avaliação dos canais de comunicação para reportar erros do programa foi, em geral, posi-

tiva. A maioria relatou que os canais são "bons" ou "muito bons", indicando um suporte 

eficaz por parte dos fornecedores de ERP. 

 

Figura 16. Avaliação dos canais de comunicação para reportar erros do TOConline 

                     Nota: O segmento não rotulados representa 6,3% das respostas 

 

  

 

Pergunta nº 18: Qual o nível de formação acha necessário na utilização do programa 

para as suas tarefas diárias? (Gonçalves,2019) 

A maioria dos entrevistados acredita que uma formação "Indispensável" é necessária. No 

entanto, algumas considerações que apenas é necessária uma formação "Básica", o que evi-

dencia a facilidade do uso do TOConline. 



Influência dos Sistemas ERP na Contabilidade 

 

68 
 

 

Figura 17. Nível de formação considerado necessário para utilização do TOConline 

                     Nota: O segmento não rotulados representa 6,3% das respostas 

  

 

Pergunta nº 19: Classifica, na sua totalidade, o programa como uma mais-valia para a 

sua organização? (Gonçalves,2019) 

A maioria dos questionados classificou o programa como “Indispensável”, reforçando a per-

ceção de que o ERP TOConline é essencial para a gestão contabilística. Isso indica que o 

sistema vai além de uma ferramenta simples apoio, sendo crucial para a eficácia e otimização 

dos processos contabilísticos nas empresas. 

 

Figura 18. Perceção da mais-valia do TOConline para a organizações 

                              Nota: O segmento não rotulados representa 6,3% das respostas 
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Pergunta 20: Considera que a implementação do Sistema ERP decorreu com sucesso? 

Porquê? 

Com base nas 15 respostas obtidas, a maioria dos inquiridos considera que a implementação 

do sistema ERP decorreu com sucesso, destacando como principais razões a redução de cus-

tos, a facilidade e a simplicidade de uso, bem como a intuitividade do sistema. Alguns tam-

bém mencionam que o ERP permitiu atingir os objetivos da empresa e proporcionou uma 

transição tranquila, especialmente quando houve formação. No entanto, uma minoria relata 

dificuldades iniciais e aponta a falta de divulgação e de formação específica sobre o pro-

grama TOConline como obstáculos ao sucesso da implementação. 

 

Pergunta 21: Utiliza outro software para colmatar funcionalidades não disponíveis no 

sistema ERP? (Santos,2018) 

Das 16 respostas obtidas, a maioria dos inquiridos (10) indica que não utiliza outro software 

para colmatar funcionalidades não disponíveis no sistema ERP, o que indica uma boa confi-

ança e adaptação ao ERP TOConline. No entanto, 6 respondentes referem o uso de outras 

ferramentas, como CRM, PHC, GIMO da Filosoft e Excel, para complementar certas funci-

onalidades que o sistema ERP TOConline não oferece. 

 

Pergunta 22: É necessário menos tempo para a recolha de dados e criação de relatórios 

de rotina? O que os colaboradores estão a fazer com o tempo extra? (Grabski et al., 

2009) 

Com base nas respostas obtidas, a maioria dos inquiridos confirma que o uso do ERP reduziu 

o tempo necessário para a recolha de dados e a criação de relatórios de rotina o que é um 

resultado positivo esperado de uma implementação bem sucedida . Com o tempo extra, al-

guns colaboradores dedicam-se a tarefas de gestão, análise de dados e ao atendimento de 

mais clientes. No entanto, há casos em que não foi percebida uma redução significativa de 

tempo ou o volume de trabalho, especialmente na contabilidade, continua elevado, não per-

mitindo tempo extra. Um inquirido relatou a dispensa de um colaborador devido à automa-

tização. 
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Pergunta 24: Qual a percentagem dos vossos clientes que implantaram o módulo fatu-

ração e gestão de empresa do atual ERP? 

Com base nas 14 respostas obtidas, a percentagem de clientes que implantaram o módulo de 

faturação e gestão de empresa do ERP varia consideravelmente entre as empresas. A maioria 

dos inquiridos indica percentagens elevadas, com valores entre 80% e 100%. No entanto, 

alguns referem percentagens mais baixas, entre 15% e 40%, enquanto um respondente men-

ciona ter apenas um cliente a utilizar o módulo. 

 

Pergunta 25: Descreva os aspetos positivos da implementação do ERP: 

Os inquiridos destacam vários aspetos positivos da implementação do ERP, incluindo a au-

tomatização de processos, a melhoria na eficiência de gestão e controlo, e a facilidade na 

obtenção de informação diversificada. A simplicidade de implementação e utilização, a ra-

pidez nas operações e a intuitividade do sistema também são mencionadas. Além disso, a 

integração com a Autoridade Tributária (AT) e a Segurança Social (SS) é considerada uma 

vantagem, assim como a possibilidade de trabalhar remotamente, desde que se tenha um 

portátil e acesso à internet. Por fim, a capacidade de integrar documentos do e-fatura, a liga-

ção a bancos e clientes, e a facilitação de diversos processos são ressaltadas como melhorias 

significativas. 

 

Pergunta 26: Descreva os aspetos negativos da implementação do ERP: 

Dos 4 inquiridos apenas que responderam a esta questão presumindo que os outros inqueri-

dos não encontraram pontos negativos, foram identificados alguns aspetos negativos na im-

plementação do ERP, sendo este um número considerado baixo. Um dos principais proble-

mas apontados é a dificuldade em personalizar o sistema, mesmo quando há disposição para 

pagar por isso. Também é mencionado que o uso do ERP leva a uma maior virtualização dos 

processos, resultando em menos interações pessoais e uma sensação de alienação, onde o 

trabalho se resume, em grande parte, a transferir documentos para o computador. Além disso, 

os respondentes destacam que o ERP é pouco adaptável, exigindo alterações nas rotinas de 

trabalho. Por último, salienta-se que a formação necessária para utilizar o sistema consumiu 

tempo considerável.   
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7. Síntese dos Resultados  

A presente síntese tem como objetivo principal apresentar e relacionar os resultados obtidos 

nos questionarios e nas entrevistas realizadas com a literatura existente sobre os sistemas 

ERP, com foco no TOConline. Pretende-se destacar como principais influências que a im-

plementação deste sistema teve nas empresas portuguesas analisadas, considerando os bene-

fícios e os desafios sentidos tanto pelos colaboradores como pelas estruturas organizacionais. 

A análise dos dados recolhidos encontra-se estruturada em quatro temas principais: a influ-

ência na estrutura organizacional, a influência nos colaboradores, a influência nos processos 

de contabilidade e a influência na gestão e nos procedimentos administrativos. Cada secção 

explora as experiências relatadas pelas empresas participantes e pelos questionados, compa-

rando-as com os conceitos e estudos incluídos na revisão da literatura. Na elaboração desta 

descrição, optou-se por incluir o número das questões do questionário utilizadas para a aná-

lise, com o objetivo de fornecer maior transparência e clareza na apresentação dos resultados 

O propósito desta abordagem é não só evidenciar os resultados obtidos, mas também contri-

buir para um melhor entendimento sobre a aplicação prática dos sistemas ERP, proporcio-

nando reflexões úteis para empresas que já adotaram ou consideram implementar o TOCon-

line ou outros sistemas semelhantes. 

 

7.1. Síntese do Estudo de Casos  

 

7.1.1. Influência na Estrutura Organizacional  

Nas Empresas A, B e C, não houve mudanças significativas na estrutura organizacional após 

a implementação do ERP TOConline. Nas empresas A e C, manteve-se o número de colabo-

radores desde a sua fundação, sem qualquer redução de pessoal. Apenas na empresa B houve 

um aumento na estrutura, refletindo o aumento de pessoal. Esse resultado nas empresas A e 

C difere dos estudos de Santos (2018), Assolari (2005) e Felix (2012), em que, no estudo 

apresentado por Santos (2018), houve mudanças na estrutura organizacional, como uma re-

dução de colaboradores e uniformização de processos. No estudo apresentado por Assolari 

(2005), ocorreram alterações na estrutura e mudanças no nível de responsabilidade. Já na 

empresa B, o aumento da estrutura, resultante do crescimento da empresa, foi considerado 
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muito positivo, também divergindo das mudanças na estrutura analisadas na revisão da lite-

ratura. 

 

7.1.2. Influência nos Colaboradores 

Na Empresa B, o início da utilização do ERP TOConline causou algum estranhamento, pois 

os colaboradores estavam mais habituados a usar o teclado em outros ERPs convencionais, 

enquanto o TOConline utiliza mais o rato. Contudo, após algum tempo de adaptação, os 

colaboradores começaram a sentir-se mais confortáveis e a reconhecer as vantagens do novo 

sistema. Isso está de acordo com o que Santos (2018) e Assolari (2005) relataram, ou seja, 

que a implementação de um ERP pode exigir uma adaptação inicial, principalmente devido 

às mudanças nas metodologias de trabalho. 

A Empresa C destacou que, após a implementação do TOConline, conseguiu realizar muito 

trabalho em pouco tempo, o que foi visto como uma grande melhoria na eficiência e na 

organização. Esse ponto é reforçado pelo estudo de Félix (2012), que sugere que a adoção 

de ERPs pode levar a uma significativa redução do tempo gasto em tarefas repetitivas e 

administrativas. 

 

7.1.3. Influência nos Processos de Contabilidade 

Nas Empresas A, B e C, o ERP TOConline contribuiu para melhorar a eficiência e a agilidade 

nos processos de contabilidade. A Empresa A observou que o ERP simplificou a gestão fi-

nanceira, tornando mais fácil o lançamento e o processamento de faturas e documentos con-

tabilísticos. A Empresa C também relatou que o ERP ajudou a realizar mais trabalho em 

menos tempo, especialmente devido à integração do módulo e-factura, que facilita a verifi-

cação da documentação dos clientes. Esses resultados estão em linha com o estudo de Santos 

(2018), que identificou uma melhoria na recolha e no processamento de dados contabilísticos 

com a utilização de um novo sistema ERP. 

Na Empresa B, o ERP facilitou a comunicação com os clientes e eliminou tarefas repetitivas, 

o que resultou em maior eficiência nos processos. Estes benefícios estão alinhados com o 

que Gomes (2013) descreve, de que a utilização de ERPs leva à melhoria na qualidade dos 

relatórios financeiros e facilita o acompanhamento das transações. 
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7.1.4. Influência na Gestão e nos Procedimentos Administrati-

vos 

Para as empresas A, B e C, o ERP TOConline ajudou a melhorar a organização dos processos 

administrativos e a aumentar a produtividade. Na Empresa B, a solução na nuvem foi espe-

cialmente valorizada, pois permitiu que a empresa continuasse a crescer sem necessidade de 

grandes investimentos em infraestruturas, o que se tornou uma vantagem significativa du-

rante a pandemia. 

Além disso, a Empresa A e a Empresa C também observaram melhorias nos processos ad-

ministrativos, especialmente na simplificação das tarefas diárias, como o lançamento de fa-

turas e a organização da documentação, o que resultou numa maior eficiência a nível geral, 

divergindo do estudo de Cavalheiro (2023) em termos de influência na gestão e nos proces-

sos administrativos, que relata que a gestão de stock de ERP não foi eficiente para a empresa 

em questão. 

 

 

7.2. Síntese do Inquérito por Questionário  

7.2.1. Influência na Estrutura Organizacional 

A maioria dos questionados considera o ERP TOConline indispensável para a gestão conta-

bilística da organização (Pergunta 19), reforçando a sua relevância na estrutura corporativa. 

Além disso, os questionados afirmaram que a implementação do ERP foi bem-sucedida (Per-

gunta 20), mencionando benefícios como a redução de custos, a facilidade de utilização e a 

intuição do sistema. 

Outro ponto relevante identificado foi a redução do tempo necessário para inserir dados e 

criar relatórios de rotina (Pergunta 22), permitindo que alguns colaboradores se dedicassem 

a tarefas de maior valor, como a gestão e a análise de dados, o que está em consonância com 

o estudo de Félix (2012), que indica que o processo de implementação de um sistema ERP 

implica mudanças nas tarefas e no nível de responsabilidade das áreas funcionais. Contudo, 

um dos questionados destacou a dispensa de um colaborador como consequência da auto-

matização fornecida pelo ERP, o que representa um impacto direto na estrutura 
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organizacional, um resultado que está de acordo com o estudo de Santos (2018), que identi-

ficou redução de colaboradores após a implementação de um novo ERP. 

Os aspetos positivos mais citados incluem a automatização de processos, a integração com 

entidades externas, como a Autoridade Tributária e a Segurança Social, e a facilidade de 

trabalho remoto por ser um ERP nativo na nuvem (Pergunta 25). 

Já a possibilidade de trabalho remoto, mencionada no questionário e nas entrevistas, não foi 

explorada em profundidade pela literatura, ampliando os benefícios proporcionados pelo 

ERP TOConline. 

7.2.2. Influência nos Colaboradores 

A maioria dos questionados avaliou a adaptação ao ERP TOConline como "Muito Fácil" ou 

"Fácil" (Pergunta 12), o que evidencia uma interface intuitiva e uma curva de aprendizagem 

baixa. Contudo, 50% dos questionados consideraram que uma formação é “Indispensável” 

para o uso adequado do sistema (Pergunta 18). Estes resultados reforçam a importância de 

um suporte educacional eficaz para maximizar os benefícios da implementação, em linha 

com os estudos de Santos (2018), Assolari (2005), Felix (2012) e Gomes (2013), que desta-

cam a necessidade de formação e conhecimentos específicos na implementação de um ERP. 

7.2.3. Influência nos Processos de Contabilidade 

A maioria dos questionados indicou que as funcionalidades do ERP TOConline estão bem 

adaptadas às suas necessidades contabilísticas (Pergunta 11). Além disso, a integração com 

outros sistemas foi considerada "Muito Fácil" ou "Fácil" pela maioria (Pergunta 13), eviden-

ciando a eficiência na sincronização de dados contabilísticos. Estes resultados estão de 

acordo com os estudos de Santos (2018) e Alzoubi (2012), que destacam melhorias na qua-

lidade da informação contabilística e na rapidez dos processos. 

7.2.4. Influência na Gestão e nos Procedimentos Administrati-

vos 

Os questionados afirmaram que o ERP TOConline contribuiu significativamente para a re-

dução de erros e desperdícios, aumentando a produtividade nas áreas contabilísticas (Per-

gunta 14). A frequência de atualização do sistema foi considerada adequada pela maioria 

(Pergunta 15), o que evidencia a capacidade do ERP em se alinhar com as necessidades 
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regulatórias e operacionais. Este resultado contrasta com o estudo de Cavalheiro (2023), que 

relatou ineficiências na gestão de inventário de um ERP em contexto específico. 

Um dos pontos positivos destacados foi a facilidade de trabalho remoto, possibilitada pelo 

facto de o ERP TOConline ser uma solução nativa na nuvem (Pergunta 25). Embora a pos-

sibilidade de trabalho remoto tenha sido mencionada tanto no questionário como nas entre-

vistas, esta característica não foi identificada na literatura, ampliando, assim, os benefícios 

associados ao ERP TOConline. 
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8. Conclusão 

A presente dissertação teve como principal objetivo aprofundar o entendimento sobre a in-

fluência da implementação de sistemas ERP na contabilidade em empresas portuguesas, com 

foco no software TOConline. Este estudo foi realizado através de entrevistas semiestrutura-

das a três escritórios de contabilidade de pequena dimensão, denominados nesta dissertação 

como Empresa A, Empresa B e Empresa C, e também de um inquérito por questionário com 

65 respostas, das quais 16 empresas indicaram utilizar o software TOConline. A investigação 

permitiu identificar e analisar influencias significativas na estrutura organizacional, nos co-

laboradores e nos processos contabilísticos e na gestão e nos procedimentos administrativos 

decorrentes da adoção deste sistema. 

No que diz respeito à influência na estrutura organizacional, os resultados indicam que, de 

um modo geral, o ERP TOConline contribuiu para melhorar a organização e a eficiência sem 

causar alterações estruturais significativas. As entrevistas mostram que apenas uma das em-

presas (Empresa B) registou um aumento na sua estrutura devido ao crescimento organiza-

cional, o que se revelou positivo. Por outro lado, o questionário revelou que, apesar dos 

benefícios como a automatização e a integração com entidades externas, houve um caso de 

redução de pessoal, associado à automatização proporcionada pelo ERP. Estes resultados 

estão em linha com estudos prévios, como o de Santos (2018), que menciona a redução de 

colaboradores, mas destaca a reorganização funcional e a uniformização dos processos. 

Relativamente à influência nos colaboradores, tanto nas entrevistas como nos inquéritos, foi 

identificada uma curva de adaptação inicial ao TOConline, especialmente devido à sua in-

terface distinta de outros sistemas, que exige maior utilização do rato em vez do teclado. 

Contudo, após o período de adaptação, foram notados ganhos em produtividade e eficiência, 

como a realização de tarefas em menos tempo, evidenciada pela experiência da Empresa C. 

Os resultados do questionário reforçam que o sistema é intuitivo, embora os inquiridos te-

nham sublinhado a necessidade de formação para o uso eficaz do ERP. Estes resultados estão 

alinhados com os estudos de Santos (2018) e Assolari (2005), que destacam a importância 

de suporte técnico e formação adequada para uma transição bem-sucedida. 

No que diz respeito à influência nos processos de contabilidade, os benefícios proporciona-

dos pelo ERP TOConline foram amplamente mencionados. As empresas participantes des-

tacaram a simplificação do processamento de documentos, a melhoria na gestão financeira 

e a eficiência no cumprimento de obrigações fiscais, principalmente devido à integração com 
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módulos como o e-fatura. No questionário, os inquiridos confirmaram estas melhorias, refe-

rindo que o sistema está bem adaptado às necessidades contabilísticas, sendo a integração 

com outros sistemas considerada fácil. Estes resultados estão em conformidade com os es-

tudos de Félix (2012) e Alzoubi (2012), que associam a adoção de sistemas ERP a uma maior 

qualidade e rapidez na execução de tarefas contabilísticas. 

Em relação à influência na gestão e nos procedimentos administrativos, o impacto positivo 

do ERP TOConline foi evidente tanto nas entrevistas como no questionário. Entre os bene-

fícios mencionados destacam-se a redução de erros, a eliminação de tarefas repetitivas e a 

organização simplificada dos processos. A solução na nuvem foi especialmente valorizada 

durante a pandemia, permitindo a continuidade operacional sem a necessidade de grandes 

investimentos em infraestruturas. O trabalho remoto, classificado tanto nos questionários 

como nas entrevistas, não foi amplamente abordado na literatura, destacando-se como um 

diferencial inovador do sistema TOConline. 

Este estudo preenche lacunas na literatura ao abordar a implementação e os impactos do ERP 

TOConline, uma área ainda pouco explorada, principalmente em empresas de pequenas e 

médias dimensão. Até agora, não há registo de nenhum trabalho académico sobre o ERP 

TOConline. 

Ao identificar benefícios e desafios específicos da implementação do TOConline, este tra-

balho incentiva futuras pesquisas a explorar soluções similares, tanto em PMEs como nou-

tros contextos. Além disso, oferece perceções importantes para gestores e contabilistas que 

pretendem adotar ou melhorar o uso de sistemas ERP, apresentando os benefícios e os desa-

fios associados à sua implementação. Este estudo fornece uma análise integrada que com-

bina inquéritos e entrevistas, oferecendo uma perspetiva mais completa sobre os impactos 

deste sistema ERP em pequenas e médias empresas. 

Uma limitação significativa do presente estudo foi a ausência de entrevistas com empresas 

de maior dimensão que utilizam o ERP TOConline. Devido ao tempo limitado para a elabo-

ração desta dissertação, não foi possível dedicar mais esforços para obter a participação des-

sas empresas, o que poderia ter enriquecido ainda mais os resultados do estudo. 

 

Concluo este trabalho com a convicção de que a implementação de sistemas ERP, como o 

TOConline, é uma ferramenta indispensável para a modernização das práticas contabilísticas 
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e para o fortalecimento da competitividade das empresas. A pesquisa reforçou a importância 

de alinhar tecnologia, processos e pessoas, garantindo que os benefícios da automatização e 

integração sejam plenamente alcançados. Espero que este estudo inspire gestores, contabi-

listas e académicos a aprofundarem o conhecimento nesta área e a explorarem o potencial 

transformador dos sistemas ERP no futuro da contabilidade e da gestão de empresas. 
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Anexo  

Anexo 1 -Guia de Entrevista para Estudo de Caso 

Apresentação da Empresa 

1. Qual é  a atividadé principal da émprésa? ( O objétivo désta quésta o é  dé com-

prééndér o sétor dé atuaça o da émprésa, pois a naturéza da atividadé podé in-

fluénciar o uso é as éxigé ncias do sistéma ERP. ) 

2. Quais sa o os tipos dé cliéntés qué a émprésa possui? (O objétivo désta quésta o 

é  dé idéntificar o pérfil dos cliéntés é vérificar sé as suas nécéssidadés impactam 

as funcionalidadés do ERP, éspécialménté ém térmos dé gésta o é contabilidadé.) 

3. Qual é  o intérvalo dé faturaça o da vossa émprésa? (O objétivo désta quésta o é  

dé oférécér uma noça o da diménsa o écono mica da émprésa, qué podé afétar a 

compléxidadé das opéraço és contabilí sticas é a nécéssidadé dé funcionalidadés 

éspécí ficas no ERP.) 

4. Quantos colaboradorés tém a émprésa? (O objétivo désta quésta o é  dé avaliar a 

diménsa o da émprésa ém térmos dé récursos humanos é analisar o impacto do 

ERP no nu méro é nas funço és dos colaboradorés.) 

5. Qual é  a pércéntagém dos vossos cliéntés qué tém instalado o mo dulo dé fatu-

raça o é gésta o dé émprésa? (O objétivo désta quésta o é  dé idéntificar a réléva n-

cia do mo dulo dé faturaça o é gésta o para os cliéntés da émprésa, vérificando a 

sua influé ncia na éscolha é utilizaça o do ERP.) 

Implementação e Utilização do ERP 

8. Antés dé impléméntar o TOConliné, usavam outro ERP? Sé sim, qual? (O objétivo 

désta quésta o é  dé invéstigar a éxpérié ncia pré via com outros sistémas, pérmi-

tindo comprééndér o ponto dé partida é os crité rios dé éscolha do TOConliné.) 

9. (Caso o TOConliné na o for o priméiro ERP utilizada na émprésa) Em qué ano a 

vossa émprésa mudou para o ERP TOConliné é quanto témpo démorou a transi-

ça o do ERP antigo para o atual? (O objétivo désta quésta o é  dé ajudar a énténdér 

o procésso dé transiça o éntré sistémas, idéntificando désafios ou vantagéns na 

mudança para o TOConliné.) 
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10. (Caso o TOConliné for o priméiro ERP utilizada na émprésa) Quanto témpo lé-

vou a impléméntaça o é como foi éssé procésso? (O objétivo désta quésta o é  dé 

éxplorar os détalhés da impléméntaça o inicial, déstacando possí véis dificulda-

dés, suporté récébido é impacto no iní cio do uso do ERP) 

11. Quém foi o colaborador résponsa vél péla impléméntaça o do ERP TOConliné? (O 

objétivo désta quésta o é  dé éxaminar a alocaça o dé récursos humanos para a 

impléméntaça o, o qué podé indicar a importa ncia atribuí da ao sistéma déntro 

da organizaça o.) 

12. Qual foi a histo ria da vossa implantaça o do ERP? Foi nécéssa rio contratar al-

gué m éxtérno para formar os colaboradorés no uso do TOConliné? (O objétivo 

désta quésta o é  dé idéntificar sé a impléméntaça o éxigiu apoio éxtérno é como 

a formaça o foi conduzida, analisando o impacto nos custos é na éficié ncia da 

adoça o do ERP.) 

13. Apo s a impléméntaça o do ERP, mantévé-sé a éstrutura dé colaboradorés? foi né-

céssa rio déspédir algué m? (O objétivo désta quésta o é  dé avaliar o impacto di-

réto na força dé trabalho, vérificando sé houvé racionalizaça o ou mudanças na 

éstrutura organizacional.) 

14. Quando um novo colaborador éntra na émprésa, é  dada alguma formaça o sobré 

o ERP? Em qué consisté éssa formaça o? (O objétivo désta quésta o é  dé analisar 

a intégraça o do ERP nos procéssos dé formaça o é intégraça o, réflétindo a impor-

ta ncia do sistéma na opéraça o dia ria.) 

15. Como avalia o apoio ao cliénté do TOConliné é a fréqué ncia dé atualizaço és do 

programa? No séu todo, considéra o ERP uma mais-valia para a sua organizaça o? 

(O objétivo désta quésta o é  dé récolhér féédback sobré o suporté té cnico é as 

atualizaço és, éssénciais para médir a satisfaça o géral com o sistéma.) 

16. Qual foi o objétivo da vossa émprésa ao impléméntar ésté ERP ém véz dé outro? 

(O objétivo désta quésta o é  dé comprééndér os crité rios décisivos para a éscolha 

do TOConliné, analisando sé aténdéram a s nécéssidadés éspécí ficas da organi-

zaça o.) 



Influência dos Sistemas ERP na Contabilidade 

 

90 
 

17. Usam os compléméntos do TOConliné noméadaménté a éxténsa o para o télémo -

vél? (O objétivo désta quésta o é  dé avaliar a utilizaça o dé funcionalidadés adici-

onais é a fléxibilidadé do sistéma para aténdér a s éxigé ncias técnolo gicas atu-

ais.) 

 

Impacto nos Colaboradores e Processos 

20. Qual é  a opinia o dos colaboradorés acérca do ERP? (O objétivo désta quésta o é  

dé invéstigar a pércéça o dos utilizadorés dirétos do sistéma, fornécéndo insights 

sobré acéitaça o, éfica cia é impacto no dia a dia.) 

21. Como é  féita a divisa o dé trabalho na vossa émprésa apo s a impléméntaça o do 

ERP? (O objétivo désta quésta o é  dé analisar mudanças nos procéssos é na dis-

tribuiça o dé résponsabilidadés, vérificando sé houvé mélhorias na éficié ncia.) 

22. Houvé uma rééngénharia nos procéssos é nas funço és dos colaboradorés ou ré-

duça o dé péssoal apo s a impléméntaça o do ERP. (O objétivo désta quésta o é  dé 

éxaminar mudanças éstruturais é opéracionais, avaliando sé o ERP lévou a uma 

réorganizaça o ou a cortés dé péssoal.) 

23. Déscréva os aspétos positivos da impléméntaça o do ERP. (O objétivo désta qués-

ta o é  dé récolhér bénéfí cios concrétos pércébidos pélos participantés.) 

24. Déscréva os aspétos négativos da impléméntaça o do ERP. (O objétivo désta 

quésta o é  dé idéntificar os obsta culos ou limitaço és énfréntadas, contribuindo 

para uma visa o équilibrada é crí tica sobré o impacto do sistéma.) 
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Anéxo 2- Inqué rito  
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